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RESUMO 

FREITAS, Cássia Aparecida Soares, D.Sc., Universidade Federal de Viçosa, agosto de 2019. 
Valor nutritivo, produção de leite e dinâmica de serrapilheira em pastos de Megathyrsus 
maximus. Orientadora: Karina Guimarães Ribeiro. Coorientadores: Carlos Augusto de Miranda 
Gomide e Odilon Gomes Pereira. 
 

Para a composição da tese foram preparados dois capítulos que consistiram de estudos das 

características relacionadas a produção de forragem, valor nutritivo e eficiência de uso da 

forragem e desempenho de vacas leiteiras, bem como, avaliações sobre a deposição e 

composição da serapilheira e sua decomposição em pastagens das cultivares BRS Zuri e BRS 

Quênia, sob lotação rotativa. O experimento foi conduzido por dois verões agrostológicos 

(2016-2017 e 2017-2018). Capítulo 1 - Objetivou-se avaliar a massa seca de forragem, a 

eficiência de uso e o valor nutritivo da forragem, a frequência e perímetro de touceiras, taxa de 

lotação, produção e composição do leite de vacas mestiças em pastos de BRS Zuri e BRS 

Quênia sob lotação rotativa. O delineamento experimental utilizado foi em blocos completos 

casualizados com medidas repetidas no tempo, sendo os dois tratamentos as cultivares de 

Megathyrsus maximus (BRS Zuri e BRS Quênia) com três repetições. Não houve efeito das 

cultivares sobre a massa seca total e a eficiência de uso de forragem (EUF) em nenhum dos 

anos, porém a redução nas alturas em pré-pastejo no ano 1 proporcionou ganhos relevantes na 

EUF variando de 46,9 para 58,9%. A cultivar BRS Quênia superou a BRS Zuri quanto aos 

teores de PB (18,4 vs. 16,8%) no período 3 e de DIVMS (61,2 vs. 57,5%) no período 2. Os 

teores de FDN variaram ao longo dos períodos sendo que nos dois anos os maiores valores 

coincidiram com o florescimento das cultivares. Em ambos os anos a maior frequência de 

touceiras associado ao menor perímetro foram registrados para a cultivar BRS Quênia. A taxa 

de lotação foi influenciada pela interação entre cultivar x período, sendo que em grande parte 

do experimento a BRS Quênia se destacou alcançando valor máximo de 12,2 UA ha-1 no 

segundo período do ano 1. A produção diária de leite por vaca não variou entre as cultivares 

com média de 11,8 L dia-1 para o ano 1 e 13,7 L dia-1 para o ano 2, mas houve efeito das mesmas 

sobre a produção de leite por área no segundo ano, sendo que a BRS Quênia superou a BRS 

Zuri em 15,6 L ha-1dia-1 (129,6 vs. 114,0 L ha-1dia-1). Os teores de proteína do leite foram 

influenciados pelos períodos de avaliação nos dois anos, observando maiores valores nos 

períodos mais próximos ao início da estação seca do ano. Capítulo 2 – Objetivou-se avaliar as 

perdas de forragem verde, a produção e a taxa de deposição de serrapilheira, bem como, a 

composição e decomposição de serrapilheira em pastos de BRS Zuri e BRS Quênia. O 



 

 

delineamento experimental utilizado foi em blocos completos casualizados com três repetições 

e medidas repetidas no tempo, sendo os dois tratamentos as cultivares de Megathyrsus maximus 

(BRS Zuri e BRS Quênia). A perda de forragem total no primeiro ano foi superior para a cultivar 

BRS Quênia contando com grande participação da fração colmo. Já no segundo ano, foi 

registrado para a BRS Zuri maior perda de forragem total com maior incremento de folhas (63,2 

vs. 57,4 kg ha-1). Houve efeito da interação cultivar x período para a perda de colmo no primeiro 

ano, sendo que a cultivar BRS Quênia apresentou os maiores valores no segundo período 

comparado a BRS Zuri (243,0 vs. 113,2 kg ha-1). Houve uma redução acentuada nas taxas de 

deposição de serrapilheira do primeiro para o segundo ano de avaliação, sendo que no ano 1 os 

maiores valores registrados foram no período 2 e a BRS Zuri superou a BRS Quênia (28,2 vs. 

13,6 kg ha-1dia-1). As taxas de decomposição (k) registradas para a perda de biomassa de 

serrapilheira da cultivar BRS Zuri nos dois anos de avaliação foram superiores àquelas 

verificadas para a BRS Quênia. No primeiro ano, os teores de lignina estabilizaram aos 62 dias 

com um valor de 287,43 g lignina kg-1 serrapilheira. 
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ABSTRACT 

FREITAS, Cássia Aparecida Soares, D.Sc., Universidade Federal de Viçosa, August, 2019. 
Nutritive value, milk production and dynamics litter in Megathyrsus maximus pastures. 
Adviser: Karina Guimarães Ribeiro. Co-advisers: Carlos Augusto de Miranda Gomide and 
Odilon Gomes Pereira. 
 
These thesis was prepared in two chapters that evaluated the forage production, nutritional value 

and forage efficiency and performance of dairy cows, as well as evaluations of litter deposition 

and composition and its decomposition in pastures of cultivars BRS Zuri and BRS Quenia, 

under rotating stocking. The experiment was conducted by two agrostological summers (2016-

2017 and 2017-2018). Chapter 1 - The objective of this study was to evaluate the forage dry 

mass, the efficiency of use and the nutritive value of the forage, the frequency and perimeter of 

tussocks, stocking rate, milk production and composition of BRS Zuri and BRS Quenia pastures 

under rotating stocking. The experimental design used was the randomized complete blocks 

with three replications and repeated measures in time, with two cultivars of Megathyrsus 

maximus (BRS Zuri and BRS Quenia). There was no effect of cultivars on total dry mass and 

forage use efficiency (FUE) in any of the years, however, the reduction in pre-grazing heights 

in year 1 provided significant gains in the FUE ranging from 46.9 to 58.9%. The BRS Quenia 

was higher than BRS Zuri as the CP content (18.4 vs. 16.8%) during the period 3 and IVDMD 

(61.2 vs. 57.5%) in period 2. The NDF contents varied over the periods, and in the two years 

presented higher in times that coincided with the flowering of the cultivars. The highest 

frequency associated with the smaller perimeter of tussocks for the two years were recorded for 

the cultivar BRS Quenia. The stocking rate was influenced by the interaction between cultivar 

x periods, and in most of the experiment the BRS Quenia was superior with a maximum value 

of 12.2 UA ha-1 in the second period of year 1. Daily milk yield per cow did not vary between 

cultivars with an average of 11.8 L day-1 for year 1 and 13.7 L day-1 for year 2, but there was 

an effect on milk yield per area in the second year, with BRS Quenia exceeding BRS Zuri by 

15.6 L ha-1day-1 (129.6 vs. 114.0 L ha-1day-1). The milk protein contents were influenced by the 

periods in the two years, observing higher values in the periods closer to the beginning of the 

dry season of the year. Chapter 2 - The objective of this study was to evaluate green forage 

losses, litter yield and litter deposition, as well as litter composition and decomposition in BRS 

Zuri and BRS Quenia pastures. The experimental design used was randomized complete blocks 

with three replications and repeated measures in time, with two treatments the cultivars of 

Megathyrsus maximus (BRS Zuri and BRS Quenia). The total forage loss in the first year was 

higher for the cultivar BRS Quenia with a large participation of the stem fraction. In the second 



 

 

year, BRS Zuri recorded greater loss of total forage with greater leaf increment (63.2 vs. 57.4 

kg ha-1). There was an effect of cultivar x period interaction for stem loss in the first year, and 

cultivar BRS Quenia presented the highest values in the second period compared to BRS Zuri 

(243.0 vs. 113.2 kg ha-1). There was a reduction in litter deposition rates from the first to the 

second year of evaluation, and in year 1 the highest values were in period 2 and BRS Zuri 

surpassed BRS Quenia (28.2 vs. 13.6 kg ha-1day-1). The decomposition rates (k) recorded for 

the biomass loss of BRS Zuri litter in the two years of evaluation were higher than those verified 

for BRS Quenia. In the first year, lignin contents stabilized at 62 days with a value of 287.43 g 

lignin kg-1 litter. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

As pastagens tropicais vêm sendo cultivadas e exploradas há várias décadas  tendo, ainda 

hoje, um vínculo aos modelos de exploração extrativista utilizados no passado. Isto resulta em 

baixos índices produtivos e zootécnicos, devido à baixa eficiência de exploração do uso da terra 

e do potencial produtivo dos pastos, impactando na lucratividade da fazenda. Entretanto, a 

adequada intensificação do sistema, proporciona além do incremento na capacidade de 

produção, a possibilidade do cultivo e exploração pecuária sem a necessidade de abertura de 

novas fronteiras agrícolas (Martha Jr. et al., 2012). 

A busca por uma produção sustentável tem sido discutida frequentemente, sobretudo no 

que diz respeito ao binômio produtividade-rentabilidade. Uma das práticas que mais 

contribuem para viabilizar a eficiência produtiva, é o uso da forragem na alimentação animal. 

Quando trata-se de um sistema de produção de leite a pasto, Elgersma (2015) relata que além 

de proporcionar um melhor custo-benefício e maior rentabilidade, a forragem interfere 

diretamente na qualidade do leite produzido. Segundo Santos & Fonseca (2016) a produção e 

utilização eficiente da forragem é o elo da cadeia de maior oportunidade de interferência por 

promover a eficiência do sistema produtivo. 

A intensificação no uso de pastagens tropicais prioriza o aumento da produção animal 

por área e melhor uso da terra, promovendo fluxo de caixa positivo na propriedade. Conforme 

relatado por Paciullo & Gomide (2016), a partir da década de 80, a introdução de germoplasmas 

de Urochloa (sin. Brachiaria) e Megathyrsus (sin. Panicum), foi possível a seleção de materiais 

mais promissores do ponto de vista de produtividade, valor nutritivo e adaptabilidade às 

condições edafoclimáticas, favorecendo o predomínio destes gêneros em grandes áreas nos 

sistemas pecuários brasileiros. Os autores destacaram ainda, que o desenvolvimento e 

lançamento de novas cultivares produtivas e com bom valor nutritivo, leva ao predomínio da 

utilização destes gêneros a longo prazo nas regiões tropicais brasileiras, com maior 
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responsabilidade técnica para a identificação e recomendação baseando-se na realidade de cada 

sistema de produção. 

Para o ambiente tropical, destacam-se as gramíneas do gênero Megathyrsus maximus 

Jacq. (sin. Panicum maximum Jacq.) (Jank et al., 2010), com resultados promissores na cadeia 

produtiva do leite, sobretudo em sistemas intensivos devido a sua resposta à adubação 

nitrogenada (Freitas et al., 2012). Dentre as cultivares lançadas recentemente tem-se a BRS 

Zuri, reconhecida por sua alta produtividade, valor nutritivo e resistência à pragas e doenças 

(Jank et al., 2014). Além da BRS Zuri, outra cultivar vem sendo estudada e foi lançada em 

2017, a BRS Quênia. Esta cultivar apresenta menor porte comparado à BRS Zuri e as cultivares 

tradicionais, Mombaça e Tanzânia. Também apresenta melhor valor nutritivo, devido a alta 

proporção de colmos e folhas mais finas, potencializando a digestibilidade, e garantindo alto 

perfilhamento (Jank et al., 2017). Trata-se de um híbrido de porte médio com touceiras 

arranjadas com maior densidade de perfilhos e de folhas, com menores proporções de colmos 

e material morto (Cavalli, 2016). Ambas, BRS Zuri e BRS Quênia, são opções para a 

diversificação e intensificação das pastagens, sendo uma alternativa para exploração de 

ecossistemas pastoris, sobretudo na pecuária de leite. 

A produção pecuária é dependente dos processos de crescimento, utilização e conversão 

da forragem produzida em produto animal (Hodgson, 1990). Porém, para que todo esse 

processo ocorra de forma eficiente, temos que levar em consideração não apenas os fatores 

agronômicos, mas também as características morfológicas e fisiológicas de cada espécie, afim 

de proporcionar forragem com valor nutricional adequado que favoreça a produção animal 

(Luscher et al., 2014). As práticas de manejo adotadas na pastagem, em muitas situações, 

podem ser o gargalo da obtenção de altos índices produtivos, e para que isso seja evitado é 

preciso conhecer com propriedade todos os eventos que irão afetar, tanto a rebrotação dos 

perfilhos, como  o pastejo animal, sendo que a perenidade do sistema é garantida por meio da 
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renovação de tecidos, morte e aparecimento de novos perfilhos, que vão reconstituindo a 

estrutura do dossel forrageiro (Hodgson, 1990).  

Segundo Castillo et al. (2003), as espécies forrageiras cespitosas podem apresentar alto 

grau de sombreamento no interior da touceira, de forma a restringir a luz em quantidade e 

qualidade, aumentando a morte de perfilhos situados na porção central e estimulando o 

perfilhamento na porção periférica das touceiras. O conhecimento do perímetro médio das 

touceiras e suas variações ao longo do ano, permitem fazer inferências a respeito da estabilidade 

do pasto e de como o manejo pode contribuir na estrutura do dossel forrageiro e na porção de 

espaços vazios e, ou, com plantas invasoras na pastagem (Pereira et al., 2015). 

Em função do conhecimento da oferta de forragem, é possível ajustar a taxa de lotação 

para o aproveitamento mais eficiente da pastagem, refletindo em produções satisfatórias de leite 

por animal e por área. Fariña et al. (2011) avaliaram aumento da produção de leite em sistemas 

com animais melhorados geneticamente (produção por vaca) em sistemas com manejo 

intensivo utilizando maiores taxas de lotação, e concluíram que o a produção de leite por área 

por meio/ da maior taxa de lotação foi mais eficiente do que o aumento de produção por vaca. 

‐m sistemas de produção com alto “input” de nitrogênio existe a necessidade de se 

conhecer a dinâmica da reciclagem de nutrientes. Além do aporte de nutrientes na pastagem via 

fertilizantes e excretas, a entrada de nutrientes pode se dar via serrapilheira. As menores perdas 

de nutrientes reladas são via serrapilheira, devido sua liberação mais lenta e sua distribuição 

espacial  mais uniforme sobre o solo, quando comparada a fezes e urina (Dubeaux Jr. et al., 

2007). A deposição de biomassa senescente é uma importante via biológica de transferência de 

nutrientes da vegetação para o solo, estimulando o crescimento e a atividade da população 

microbiana do solo, possibilitando maior reciclagem e disponibilidade de nutrientes. Estes 

nutrientes podem acumular nos horizontes orgânicos ou serem incorporados ao solo mineral e 

reaproveitados pela vegetação para o seu crescimento e desenvolvimento, favorecendo a 
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produtividade e sustentabilidade das pastagens (Liu et al., 2011). Diversos fatores podem 

contribuir para a decomposição da serrapilheira, como a precipitação e temperatura (Kohmann 

et al., 2018; Silva et al., 2012), e a utilização da fertilização nitrogenada em pastagens tropicais 

que podem acelerar as taxas de decomposição (Liu et al., 2011a), além do manejo do pastejo 

(Apolinário et al., 2014). 

Assim, o presente estudo foi conduzido para avaliar a massa, a eficiência de uso e o valor 

nutritivo da forragem, a produção de leite por vaca e por área, a taxa de lotação da pastagem, 

bem como, a frequência de touceiras e a deposição, composição e decomposição da 

serrapilheira de pastagens das cultivares BRS Zuri e BRS Quênia, sob lotação rotativa. 
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CAPÍTULO 1 – MASSA DE FORRAGEM, VALOR NUTRITIVO E PRODUÇÃO DE 

LEITE EM  PASTOS DE BRS ZURI E BRS QUÊNIA SOB LOTAÇÃO ROTATIVA  

 

Manuscrito formatado de acordo com os requisitos da Grass and Forage Science. 

RESUMO 

O uso de forrageiras com alto potencial produtivo associado ao manejo adequado do dossel tem 

sido destaque nos sistemas de produção de leite a pasto e entre as espécies promissoras em 

sistemas intensivos estão as cultivares de Megathyursus maximus. O objetivo deste estudo foi 

avaliar a massa seca de forragem, a eficiência de uso de forragem (EUF) e o valor nutritivo da 

forragem, a frequência e o perímetro das touceiras, a taxa de lotação e a produção de leite em 

pastos de BRS Zuri e BRS Quênia sob lotação rotativa. O delineamento experimental foi o de 

blocos completos casualizados, com três repetições e medidas repetidas no tempo, com dois 

tratamentos (BRS Zuri e BRS Quênia). Não houve efeito das cultivares para massa de forragem 

no pré-pastejo, com um valor médio de 6521 kg ha-1 no ano 1 e 4782 kg ha-1 no ano 2. A EUF 

não foi influenciada pelas cultivares em nenhum dos anos de estudo, mas a redução na altura 

de pré-pastejo do dossel proporcionou aumento relevante no EUF, variando de 46,9 a 58,9% 

no primeiro ano. A BRS Quênia foi superior à BRS Zuri para o teor de PB (184,0 vs. 168,0 g 

kg-1 MS) durante o período 3 e a DIVMS (61,2 vs. 57,5%) no período 2, no ano 1. A maior 

frequência associada ao menor perímetro de touceiras nos dois anos foram registrados para a 

cultivar BRS Quênia. A taxa de lotação foi influenciada pela interação entre cultivar x período 

e, na maior parte do experimento, a BRS Quênia foi superior à BRS Zuri, alcançando valor 

máximo de 12,2 UA ha-1 no segundo período do ano 1. A produção de leite por área variou 

entre as cultivares apenas no segundo ano de estudo, quando a cultivar BRS Quênia excedeu a 

BRS Zuri (129,6 vs. 114,0 L ha-1dia-1). O teor de proteína do leite foi influenciado pelos 

períodos de avaliação nos dois anos, observando uma variação crescente com os períodos finais 

de cada ano. A BRS Quênia apresentou melhor qualidade da forragem e maior taxa de lotação, 

devido à sua melhor estabilidade de produção, o que refletiu em maior produção de leite no 

segundo ano de avaliação. 

 

Palavras-chave: Composição do leite, gado de leite, produção de forragem, produtividade. 

 



 

21 

 

1. INTRODUÇÃO 

A busca por sistemas sustentáveis e rentáveis tem sido um desafio constante na pecuária. 

Nos modelos baseados a pasto, o custo de produção pode ser minimizado, pois a forragem é 

uma fonte de alimento menos onerosa e com menor demanda de mão-de-obra uma vez que a 

colheita desta é realizada pelo animal (Clark et al., 2016), conferindo segurança e versatilidade 

frente ao elevado custo de uma dieta contendo concentrado, muitas vezes incompatível com o 

preço do leite. 

 Em sistemas intensivos de produção de leite destacam-se as cultivares do gênero 

Megathyursus maximus (sin. Panicum maximum). Estas gramíneas apresentam elevado 

potencial produtivo e bom valor nutritivo, além de serem adaptadas a diferentes condições 

edafoclimáticas e serem propagadas por sementes (Jank et al., 2010), se adequando a sistemas 

intensivos e promovendo incremento na eficiência de pastejo (Paciullo & Gomide, 2016) 

possibilitando índices produtivos vantajosos.  

Atualmente, as gramíneas do gênero Megathyrsus mais utilizadas em sistemas 

intensivos de produção de leite são as cultivares Mombaça e Tanzânia. Porém, algumas 

características contribuem para casos de insucesso na adoção destas cultivares, como a doença 

foliar causada pelo fungo Bipolaris maydis, na cultivar Tanzânia (Jank et al., 2010; Paciullo & 

Gomide, 2016) e o elevado alongamento de colmo evidenciado nas cultivares Mombaça e 

Tanzânia, principalmente no período de florescimento (Barbosa et al., 2007; Santos et al., 2004) 

o que dificulta significativamente no manejo do pastejo.  

Na  busca por alternativas que contemplem o uso eficiente dos ecossistemas pastoris e 

ganhos em produtividade, o lançamento de novas cultivares torna-se uma opção. Recentemente, 

duas novas cultivares do gênero Megathyursus foram lançadas pela Embrapa:  BRS Zuri e BRS 

Quênia. A altura de manejo indicada para a BRS Zuri é ligeiramente menor do que aquela 

preconizada para a cultivar Mombaça (Embrapa, 2014), o que sugere melhor controle na altura 
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do dossel forrageiro consequência do menor alongamento de colmo, além de ser caracterizada 

como uma gramínea de alta produtividade, melhor valor nutritivo e resistência à pragas e 

doenças, quando comparada à Tanzânia (Jank et al., 2014). Já a BRS Quênia se assemelha ao 

capim-tanzânia quanto ao porte e folhas sem pilosidade, mas se destaca quanto as características 

morfológicas quando comparada ao capim-mombaça e capim-tanzânia, por apresentar folhas e 

colmos mais finos e com maior perfilhamento (Jank et al., 2017).  

Além do apelo sustentável, a produção de leite a pasto proporciona melhoria da 

composição do leite (Elgersma, 2015; Rugoho et al., 2017; Silva et al., 2017) sendo de interesse 

principalmente para a indústria de lácteos. A adequada oferta de forragem de boa qualidade 

resulta em índices produtivos satisfatórios, impactando em maiores taxas de lotação e produção 

de leite por área (Fariña et al., 2011), tornando o sistema eficiente em função do melhor uso da 

terra. Como as cultivares BRS Zuri e BRS Quênia são mais rescentes no mercado, existem 

poucos estudos científicos com as mesmas, sendo necessário a investigação do comportamento 

de ambas em sistema intensivo de produção leiteira. 

A hipótese deste trabalho é de que as novas cultivares de Megathyursus maximus (BRS 

Zuri e BRS Quênia) em sistemas intensivos de produção de leite, apresentam distintas 

características morfológicas e estruturais que implicarão em índices produtivos qualitativos 

contrastantes. O objetivo foi avaliar a produção de biomassa, a eficiência de uso da forragem, 

seu valor nutritivo, a frequência e perímetro de touceiras, bem como, estimar a taxa de lotação, 

a produção e composição do leite de vacas em regime de  pastejo nas cultivares BRS Zuri e 

BRS Quênia sob lotação rotativa. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Localização experimental 

O estudo foi conduzido no campo experimental José Henrique Bruschi, pertencente à 

Embrapa Gado de Leite (EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), na 

cidade de Coronel Pacheco, Minas Gerais, Brasil, com altitude média de 410 m (21°33’22’’S e 

43°06’15’’O). Os pastos de BRS Zuri e BRS Quênia foram estabelecidos em novembro de 2015 

em uma área de aproximadamente 6 ha. O período experimental compreendeu dois verões 

agrostológicos consecutivos, 2016/2017 (Ano 1) e 2017/2018 (Ano 2). 

O clima da região é classificado como Cwa (mesotérmico) segundo Köppen, com 

estação seca (outono-inverno) e estação chuvosa (primavera-verão) bem definidas (Peel et al., 

2007). Os dados climáticos do período experimental foram coletados na estação meteorológica 

automática do INMET (Instituto Nacional de Meteorologia) localizada a 600 m da área 

experimental (Figura 1). O solo da área de estudo é do tipo latossolo vermelho-amarelo 

distrófico com textura argilosa (Embrapa, 2013). Para caracterização química do solo foi feita 

a amostragem na camada de 0-20 cm de profundidade para o estabelecimento das cultivares 

BRS Zuri e BRS Quênia. As análises químicas do solo nas áreas destinadas ao plantio das 

respectivas cultivares mostraram, respectivamente, os seguintes valores: pH (água), 4,9 e 4,8; 

fósforo (Mehlich-1), 4,3 e 3,6 mg / dm3; potássio, 158,3 e 126,0 mg / dm3; cálcio, 0,86 e 0,76 

cmolc / dm3; magnésio, 0,60 e 0,56 cmolc / dm3; alumínio, 0,13 e 0,23 cmolc / dm3; H + Al, 

4,67 e 4,90 cmolc / dm3; saturação por bases (V), 28 e 24%; e matéria orgânica, 3,36 e 3,53 dag 

kg-1.   

A área experimental, já vinha sendo utilizada em estudos multidisciplinares com o 

capim-marandu (Urochloa brizantha), sob lotação rotativa (Anjos et al., 2016; Moura et al., 

2017; Silva et al., 2017). A erradicação do capim-marandu foi feita em maio de 2015 com a 

aplicação do herbicida glifosato, na dose de 3,5 l/ha. Em agosto de 2015, a área foi arada e 
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gradeada e em setembro do mesmo ano foi realizada a aplicação de 2000 kg ha-1 de calcário 

dolomítico, e uma nova gradagem antes do plantio. No mês de novembro, foi feita semeadura 

das cultivares BRS Zuri e BRS Quênia, numa taxa de semeadura de 4 kg ha-1 de sementes puras 

viáveis (SPV) sendo realizada também  a adubação fosfatada para a implantação com 80 kg ha-

1 de  P2O5, tendo como fonte o superfosfato simples. 

Em janeiro de 2016, foi feito pastejo de estabelecimento com novilhas mestiças com 

peso médio de 250 kg e, em seguida, realizada a adubação de cobertura com nitrogênio e 

potássio, na dose de 40 kg ha-1 e 10 kg ha-1 de P2O5 por meio da fórmula 20-05-20 de N-P-K. 

Até meados de maio de 2016, o pasto foi manejado sob lotação rotativa, buscando condicioná-

lo às metas de manejo previstas para as cultivares. 

Em novembro de 2016, foi realizado pastejo de condicionamento para início das 

avaliações experimentais. Na estação chuvosa do período experimental de cada ano, os pastos 

foram adubados sempre após piquetes saída dos animais dos piquetes, com o equivalente a 50 

kg ha-1 de N e de K2O e 12,5 kg ha-1 de P2O5 com uma formulação de 20-05-20 (NPK).  

O período experimental de cada ano foi dividido em três períodos de avaliação com base 

na distribuição de chuvas (Geremia et al., 2018), apresentados na Figura 1, sendo os três 

primeiros referente ao primeiro ano agrostológico (2016-2017) e os outros três representando o 

segundo ano agrostológico (2017-2018): (1) Período 1 = Dezembro de 2016 e janeiro de 2017; 

(2) Período 2 = Fevereiro e março de 2017; (3) Período 3 = Abril, maio, junho e julho de 2017; 

(4) Período 1 = Novembro e dezembro de 2017; (5) Período 2 = Janeiro e fevereiro de 2018; 

(6) Período 3 = Março, abril e maio de 2018.  

A distribuição de chuvas, no ano 1, foi de 50; 23 e 27% do total de precipitação durante 

os períodos 1, 2 e 3 respectivamente. E, para o ano 2, foram observados valores de 34; 47 e 

19% do total de precipitação, durante os períodos 1, 2 e 3 respectivamente. 
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Figura 1. Temperaturas máximas e mínimas do ar (⁰C)  e precipitação (mm) durante o período experimental. 
 

2.2. Delineamento experimental e tratamentos 

O delineamento experimental foi o de blocos completos casualizados (atribuídos em 

função das diferenças na fertilidade de solo e declividade) com três repetições de áreas de cada 

cultivar e medidas repetidas no tempo. Os tratamentos foram constituídos pelas duas cultivares 

de Megathyrsus maximus (BRS Zuri e BRS Quênia). Cada repetição de área foi subdividida em 

10 piquetes de 830 m2, totalizando 60 piquetes (Figura 2). Além dos piquetes experimentais, 

cada módulo de piquetes dispunha de uma área reserva para o manejo dos animais extras 

utilizados para o manejo do pastejo. 
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Figura 2. Mapa da área experimental. 

 

2.3. Manejo da pastagem e dos animais 

 Todos os procedimentos envolvendo o uso de animais durante a condução do 

experimento foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pecuária da Embrapa  (protocolo nº 

6231210316).  

O manejo do pastejo foi conduzido segundo as premissas do método de lotação rotativa 

com período de ocupação de três dias e taxa de lotação variável, objetivando alcançar o resíduo 

do pasto correspondente à 50% da altura de entrada (pré-pastejo) que foi baseada no critério de 

93-95% de interceptação luminosa (IL). Para a determinação da IL, foi utilizado o AccuPAR® 

LP-80 (Decagon Devices, Pullman, WA, EUA). No momento do corte, foram mensuradas as 

alturas do dossel forrageiro com auxílio de uma régua graduada em centímetros, sendo tomados 

20 pontos por piquete de forma a se obter a estimativa da altura média do dossel forrageiro 

(Tabela 1).  
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Tabela 1. Altura méda em pré e pós-pastejo das cultivares BRS Zuri e BRS Quênia, sob lotação 
rotativa, durante o período experimental. 

 Ano 1  Ano 2   
Cultivar Período 1 Período 2 Período 3  Período   1 Período 2 Período 3  

 Altura pré-pastejo (cm) 

BRS Zuri 97,0 97,5 79,0 
 

84,2 88,3 88,4 
 

BRS Quênia 90,0 87,7 67,2 76,7 76,9 80,9 

  Altura pós-pastejo (cm) 

BRS Zuri 63,8 55,3 49,0 
 

42,0 37,6 46,3 
 

BRS Quênia 59,8 53,0 44,3 39,1 34,8 40,8 
 

No primeiro ano de estudo, as avaliações iniciaram em dezembro de 2016 e encerraram 

em julho de 2017, enquanto que no segundo ano, estas foram realizadas de novembro de 2017 

até maio de 2018, totalizando 18 ciclos de pastejo, para ambas as cultivares. No início de cada 

ano experimental, foi realizado um pastejo de uniformização, de modo a proporcionar 

condições semelhantes entre os piquetes. Posteriormente, os ciclos de pastejo foram agrupados 

em três períodos, em cada ano experimental, sendo o critério adotado baseado na distribuição 

de chuvas. 

Cada módulo de piquetes foi pastejado por quatro vacas Holandês x Zebu, totalizando 

24 animais “testers” com peso médio, produção de leite média inicial, dias de lactação e escore 

de condição corporal (ECC), respectivamente, 510 kg, 15,0 litros 81 dias e 3,25 em 2016/2017 

e 520 kg, 18,4 litros, 61 dias e 3,0 em 2017/2018. Os animais foram selecionados com base no 

peso, produção de leite, composição genética e dias após o parto. O ajuste da densidade de 

lotação foi realizado com animais extras, sendo feito de acordo com as metas de manejo (altura 

residual) através da técnica “put-and-take” (Allen et al., 2011). 

Durante o período experimental, as vacas foram suplementadas com 2 kg/dia de 

concentrado (metade em cada ordenha), contendo 20% PB e 70% NDT, sendo o concentrado 

fornecido durante as duas ordenhas que ocorriam às 7:00 e 14:00 horas. 
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2.4. Mensurações 

2.4.1.  Massa, eficiência de uso e valor nutritivo da forragem 

A massa de forragem foi estimada pelo método direto (destrutivo), nas condições de pré 

e pós-pastejo, sendo que, em cada ciclo de pastejo, foram coletadas duas amostras em pontos 

representativos da altura média do dossel forrageiro e em três piquetes de cada módulo de 

piquetes. A forragem presente no ponto escolhido, delimitado por uma moldura metálica de 0,5 

m2 (1,0 x 0,5 m), foi  coletada  a 10 cm de altura do nível solo. As amostras foram encaminhadas 

ao laboratório para pesagem e retirada uma subamostra, de aproximadamente 500 g, para a 

separação dos componentes morfológicos folha, colmo e forragem senescente (denominada de 

material morto). Após separação, o material foi colocado em estufa de ventilação forçada de ar 

à 55°C por 72 horas, para determinação da matéria seca (MS), e, posterior estimativa de massa 

de forragem através da soma dos valores encontrados para cada componente morfológico, 

convertidos para kg ha -1 de MS.  

A estimativa da eficiência de uso da forragem (EUF) foi realizada com base nos 

encontrados de massa seca verde de forragem (MSV), no pré e no pós-pastejo e também pela 

estimativa de perda de forragem. As perdas de forragem verde foram estimadas segundo 

metodologia adaptada de Silveira et al. (2013), sendo que previamente à entrada dos animais 

no piquete, uma moldura metálica de 0,5 m2 (1,0  x 0,5 m) foi alocada em duas áreas 

representativas da condição média de altura do dossel no piquete (totalizando 12 pontos de 

coleta para cada cultivar). Posteriormente todo material que estava dentro da moldura foi 

removido, garantido a limpeza completa do solo no interior da moldura e, após o pastejo, foi 

colhido todo o material verde que foi depositado dentro da moldura, durante o período de 

ocupação pelos animais. Este material foi encaminhado ao laboratório para ser pesado e seco, 

sendo os valores convertidos para perdas de forragem em kg ha-1 de MS. De posse destas 

informações, a EUF foi estimada através dos valores de massa de forragem no pré e pós-pastejo 
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eas perdas de forragem verde correspondentes ao mesmo ciclo, conforme descrito na equação 

1 e expressa em percentagem.  ܨ�ܧ ሺ%ሻ =  ሺ���ೝé−೛�ೞ೟��೚− ����ೞ−೛�ೞ೟��೚ሻ−�௘௥ௗ�௦ ௗ௘ ௙�௥௥�௚௘����ೝé−೛�ೞ೟��೚      (Equação 1) 

As amostras para estimativa  do valor nutritivo da forragem foram coletadas nos mesmos 

piquetes e em locais próximos onde ocorriam as mensurações de massa de forragem de pré-

pastejo, sendo coletados quatro pontos do estrato pastejável, para compor uma amostra, 

totalizando, 18 amostras (9 para BRS Zuri e 9 para BRS Quênia) por ciclo de pastejo. Após a 

coleta, as amostras foram enviadas ao laboratório, sendo homogeneizadas, e uma subamostra 

de 500 g de cada piquete foi seca em estufa de ventilação forçada de ar a 55 °C, por 72 horas. 

Após a secagem, o material foi triturado em um moinho de facas tipo Willey com uma tela de 

malha de 1 mm, armazenado em recipientes plásticos e rotulados para análise laboratorial. A 

determinação da composição química e da digestibilidade in vitro da MS (DIVMS) da forragem 

foi realizada no Laboratório de Nutrição Animal da Embrapa Gado de Leite. O conteúdo total 

de nitrogênio (N) foi analisado de acordo com o procedimento de Kjeldahl (AOAC, 1990). O 

teor de proteína bruta (PB) foi calculado como o total de N × 6,25. O conteúdo de fibra em 

detergente neutro (FDN) foi analisado segundo a metodologia proposta por Van Soest, 

Robertson e Lewis (1991). ADIVMS foi determinada de acordo com a técnica descrita por 

Tilley e Terry (1963).  

2.4.2.  Frequência de touceiras e reservas orgânicas 

As medidas de frequência de touceiras foram realizadas nos mesmos piquetes onde 

avaliou-se a massa de forragem no pós-pastejo, usando-se uma corda de nylon de 10 m de 

comprimento, marcada a cada metro, segundo Pereira et al. (2015). A corda foi esticada ao 

longo de dois pontos por piquete e em cada ponto demarcado na corda, foi avaliada a existência 

de touceira, solo descoberto e plantas daninhas, totalizando a avaliação de vinte pontos por 

piquete. Quando uma touceira era identificada, procedia-se a mensuração de seu perímetro com 
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auxílio de uma fita métrica. Baseando no total de pontos avaliados, foi calculada a frequência 

relativa (%) de touceiras. 

Para caracterização do perfil de reservas orgânicas do pasto, foram coletadas amostras 

de raízes em seis pontos por piquete, sendo três na linha de touceiras (sobre touceira) e os outros 

três nas entrelinhas (entre touceiras). Essas avaliações foi realizada em três momentos ao longo 

do período experimental: primeira coleta em 18/04/2017 (Avaliação 1), segunda coleta em 

16/11/2017 (Avaliação 2) e última coleta em 09/01/2018 (Avaliação 3). A amostragem foi 

realizada com auxílio de um cilindro de aço com nove cm de diâmetro, o qual foi posicionado 

sobre a touceira e entre as touceiras de cada tratamento, na altura média da condição pré-pastejo, 

sendo o cilindro introduzido no solo até a profundidade de 20 cm. Ao retirar a amostra, elas 

foram padronizadas de forma que a porção da base do colmo (amostra sobre a touceira) foi 

cortada em 5 cm de altura da parte aérea, e, no sitema radicular, procedendo-se o corte a 15 cm 

de profundidade.  

Cada amostra retirada sobre as touceiras foi separada em raiz e base de colmo, lavadas 

com água corrente até completa retirada das partículas de solo. Posteriormente, as amostras 

foram levadas à estufa a 100 ºC, por 1 hora, com a finalidade de paralisar os processos 

respiratórios e enzimáticos. Em seguida, o material foi colocado para secar em estufa de 

circulação forçada de ar, à temperatura de 55 ºC, por 72 horas. Depois de secas, as amostras 

foram moídas em moinho tipo Willey, com peneira de 1 mm, para quantificação dos 

carboidratos solúveis, através da determinação de amido total por hidrólise ácida (Smith, 1969) 

com o auxílio do kit analítico Labtest – glicose.  Nas amostras avaliadas sobre touceiras, foram 

quantificados os carboidratos reservas na base do colmo e nas raízes e, nas amostras coletadas 

entre as touceiras, foram quantificadas apenas as reservas orgânicas das raízes, uma vez que 

não tinha a base do colmo. Devido às variações nos teores de carboidratos de reserva (White, 

1973) e de compostos nitrogenados (Schjoerring et al., 2002) nos órgãos de acúmulo ao longo 
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do dia, as amostragens foram realizadas consistentemente na mesma faixa de horário, entre 8:00 

e 10:00 horas da manhã. 

Os carboidratos reservas quantificados na forma de amido total não foram submetidos 

a análise estatística em função da pequena quantidade de amostra que foram tomadas e, 

principalmente, a quantidade de raízes que eram coletadas entre as touceiras. De forma que para 

a moagem e as posteriores análises laboratoriais, houve a necessidade de agruparmos as três 

amostras de cada piquete, para cada componente distinto, compondo, ao final, apenas uma 

amostra por piquete de raiz e base de colmo (sob touceiras) e de raiz exclusiva (entre touceiras). 

Porém, os dados obtidos e as possíveis inferências sobre esta variável foram demonstrados 

através das médias obtidas para amido total. 

2.4.3.  Produção e composição do leite 

Os 24 animais “testers” utilizados para as avaliações de produção e composição de leite, 

tinham no início de cada ano experimental, o peso médio, produção de leite média, dias de 

lactação e escore de condição corporal (ECC), respectivamente de 510 kg, 15,0 litros 81 dias e 

3,25 em 2016/2017 e 520 kg, 18,4 litros, 61 dias e 3,0 em 2017/2018.  A produção de leite foi 

avaliada em duas ordenhas semanalmente, no primeiro ano e, diariamente, no segundo ano. 

Amostras de leite foram analisadas mensalmente, para determinações de proteína, gordura e 

lactose. O peso dos animais e a condição corporal foram avaliados ao parto e a cada 14 dias até 

a secagem das vacas.  

2.4.4.  Taxa de lotação e capacidade de suporte 

A taxa de lotação foi calculada com base no peso das vacas “testers” e das vacas reserva 

usados para ajuste do manejo, durante o período que permaneceram nos piquetes, bem como, 

na área total (ha) de cada tratamento, durante os ciclos de pastejo. Para isto, todos os animais 

“testers” e reseva foram pesados no início de cada ano experimental e a cada 14 dias. 
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2.5. Análise estatística 

Os resultados foram submetidos à análise para verificação da distribuição da normalidade 

dos resíduos (Shapiro Wilk, p < 0,10). Posteriormente, os dados originais ou transformados 

(quando necessário) foram analisados segundo o delineamento em blocos casualizados, com 

medidas repetidas no tempo. Utilizou-se o procedimento para modelos mistos do PROC 

MIXED SAS (v.9.0), considerando-se como efeitos fixos gramínea, período e suas interações 

e como efeitos aleatórios, bloco e erro experimental. A escolha da matriz de covariância foi 

realizada com base no Critério de Informação de Akaike-AIC (Wolfinger, 1993). As médias 

foram comparadas pela diferença mínima significativa de Fischer, usando a opção PDIFF do 

comando LSMEANS, para a variável gramínea (cultivar), e o teste de Tukey, para a variável 

período. Para todas as análises, a significância foi declarada adotando-se p ≤  0,05. 

 

3. RESULTADOS 

3.1. Massa, eficiência de uso e valor nutritivo da forragem 

No primeiro ano de estudo, a massa seca total em pré-pastejo, não foi influenciada por 

cultivar (p = 0,173) e nem por período (p = 0,516), registando-se valor médio de 6.521 kg ha-1. 

No segundo ano, não foi detectado efeito de cultivar (p = 0,842), porém, houve efeito de 

períodos (p = 0,050), estimando-se 4.451; 5.050 e 4.844 kg ha-1 para os períodos 1, 2 e 3, 

respectivamente.  

A eficiência de uso da forragem – EUF (%), no primeiro ano de estudo, não foi 

influenciada por cultivar (p = 0,286), mas foi afetada por períodos (p < 0,0001), apresentando 

relação inversa com a altura do dossel forrageiro (Figura 3), demonstrando que a redução da 

altura do dossel em pré-pastejo promoveu melhoria na eficiência de utilização de forragem. No 

segundo ano experimental, não foram detectados efeitos de cultivar (p = 0,155) e de período (p 

= 0,666) sobre a EUF, sendo verificado valor médio de 42,6%  para a EUF. 
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Figura 3. Eficiência do uso da forragem (EUF, %) e altura média do dossel forrageiro no primeiro ano experimental 
(2016/2017). Médias seguidas por letras minúsculas diferentes comparam os períodos, e são diferentes pelo teste 
de Tukey (p<0,05). 
 

 Foi observado efeito de interação período x cultivar (p < 0,004; Tabela 2), sobre o teor 

de proteína bruta (PB), no primeiro ano. Sendo registrados maiores valores para a BRS Quênia 

no terceiro período. No segundo ano, o teor de PB não foi influenciado por cultivar (p = 0,155),  

mas foi influenciado por período (p = 0,032), sendo observada diferença entre o período 1 e o 

período 2, enquanto o período 3 não diferiu dos demais.  

 

Tabela 2. Teor de proteína bruta (g kg-1 MS) em pastos de BRS Zuri e BRS Quênia sob lotação 
rotativa. 

Cultivar Período  1 Período 2 Período 3 p-valor* 

  Ano 1   
BRS Zuri 159,0 Aa 

(5,717) 
162,0 Aa 
(5,560) 

168,0 Ba 
(3,578) 

0,004 
BRS Quênia 150,0 Ab 

(5,717) 
158,0 Ab 
(5,560) 

184,0 Aa 
(3,578) 

 Ano 2  

Média 
183,0 a 
(3,945) 

169,0 b 
(3,945) 

175,0 ab 
(3,945) 

0,032 

Número entre parênteses correspondem ao erro padrão da média; 
Letras minúsculas comparam períodos e letras maiúsculas comparam cultivares pelo teste de Tukey (p<0,05); 
* Probabilidade de efeito significativo devido à interação entre períodos e cultivares (p<0,01) e efeito significativo 
devido aos períodos (p<0,05). 
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Não foi observado efeito de cultivar sobre os teores de fibra em detergente neutro (FDN) 

da forragem, tanto no ano 1 (p = 0,446) como no ano 2 (p = 0,169). No entanto, foi detectado 

efeito de período no ano 1 (p < 0,0001) e no ano 2 (p = 0,031). No ano 1, foi registrado maior 

valor no período 2. E ano 2, nos períodos 2 e 3 (Figura 4).  

 

Figura 4. Teor de fibra em detergente neutro (FDN) em pastos de BRS Zuri e BRS Quênia durante o dois anos 
experimentais. Médias seguidas por letras minúsculas diferentes comparam os períodos dentro de cada ano, e são 
diferentes pelo teste de Tukey (p<0,05). 
 

  

Os valores de digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) foram influenciados pela 

interação período x cultivar, tanto no ano 1, (p = 0,018), como no ano 2 (p < 0,0001) (Tabela 

3). No ano 1, a cultivar BRS Quênia apresentou maiores valores de DIVMS no período 2, 

enquanto nos períodos 1 e 3 as cultivares não diferiram. No segundo ano, a BRS Zuri apresentou 

maior valor de DIVMS no período 1, mas foi inferior no período 2, e, no período 3 não diferiu 

da BRS Quênia. Ressalta-se que, no segundo ano, observou-se incremento nos valores de 

DIVMS, nos períodos 2 e 3, para ambas as cultivares, em relação ao ano 1. No ano 1 não foram 

constatadas diferenças significativas entre os períodos para a BRS Zuri, mas para BRS Quênia, 

o período 2 foi semelhante ao período 1 e superou o período 3. No segundo ano, os coeficientes 

de digestibilidade registrados diferiram em todos os períodos para as duas cultivares, sendo que 
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a BRS Zuri se destacou no período 3 enquanto a BRS Quênia apresentou resultado superior no 

período 2. 

 
Tabela 3. Coeficientes de digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) em pastos de BRS 
Zuri e BRS Quênia manejados sob lotação rotativa. 

 Ano 1  Ano 2   

Cultivar 
Período 

1 
Período 

2 
Período 

3 
p-

valor* 
Período   

1 
Período 

2 
Período 

3 
p-

valor* 

BRS Zuri 58,9 Aa 
(0,74) 

57,5 Ba 
(0,99) 

58,2 Aa 
(0,64) 

0,018 

53,0 Ac 
(1,35) 

59,3 Bb 
(0,42) 

64,2 Aa 
(0,41) 

<,0001 
BRS Quênia 59,3 Aab 

(0,74) 
61,2 Aa 
(0,99) 

58,3 Ab 
(0,64) 

48,7 Bc 
(1,35) 

66,6 Aa 
(0,42) 

64,7 Ab 
(0,41) 

Número entre parênteses correspondem ao erro padrão da média; 
Letras minúsculas comparam períodos e letras maiúsculas comparam cultivares pelo teste de Tukey (p<0,05); 
* Probabilidade de efeito significativo devido à interação entre períodos e cultivares (p<0,01) e efeito significativo 
devido aos períodos (p<0,01; p<0,05). 
 
 

3.2. Frequência e perímetro de touceiras e reservas orgânicas 

Os valores encontrados para a frequência de touceiras foram influenciados pela 

interação entre período x cultivar, no ano 1 (p < 0,0001) e no ano 2 (p = 0,011), sendo que a 

cultivar BRS Quênia apresentou maiores frequências de touceiras em relação à BRS Zuri, em 

praticamante todos os períodos avaliados, excetuando-se o período 3 do ano 1 em que os valores 

foram iguais (Tabela 4).  

No primeiro ano de avaliação, a cultivar BRS Zuri apresentou maior frequência de 

touceiras no período 3, diferindo dos períodos 1 e 2, enquanto que para BRS Quênia não foram 

detectadas diferenças entre os períodos. No segundo ano, o período 3 superou os valores para 

frequência de touceira, dos períodos 1 e 2, para a cultivar BRS Zuri, sendo todos os períodos 

diferentes entre si. Já a cultivar BRS Quênia apresentou, no período 3, a maior frequência de 

touceira sendo semelhante ao período 1, enquanto que o período 2 foi semelhante ao período 1, 

e inferior ao 3. 
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Tabela 4. Frequência de touceiras (%) em pastos de BRS Zuri e BRS Quênia sob lotação 
rotativa. 

 Ano 1  Ano 2   

Cultivar 
Período 

1 
Período 

2 
Período 

3 
p-valor* 

Período   
1 

Período 
2 

Período 
3 

p-valor* 

BRS Zuri 40,0 Bb 
(4,66) 

38,3 Bb 
(2,13) 

51,7 Aa 
(1,69) 

<,0001 

42,5 Bc 
(1,27) 

45,3 Bb 
(1,27) 

49,7 Ba 
(1,27) 

0,011 
BRS Quênia 53,3 Aa 

(4,66) 
56,7 Aa 

(2,13) 
55,0 Aa 

(1,69) 
54,2 Aab 

(1,27) 
51,7 Ab 
(1,27) 

54,7 Aa 
(1,27) 

Número entre parênteses correspondem ao erro padrão da média; 
Letras minúsculas comparam períodos e letras maiúsculas comparam cultivares pelo teste de Tukey (p<0,05); 
* Probabilidade de efeito significativo devido à interação entre períodos e cultivares (p<0,01) e efeito significativo 
devido aos períodos (p<0,01; p<0,05). 

 

O perímetro de touceiras, no primeiro ano, foi influenciado apenas por cultivar (p = 

0,029), sendo registrado maior valor para a cultivar BRS Zuri (1,35 vs.1,02 m). Já no segundo 

ano, foi observado efeito da interação período x cultivar (p < 0,0001) sobre o perímetro de 

touceiras (Tabela 5). Em todos os períodos estudados, a cultivar BRS Zuri apresentou perímetro 

superior a BRS Quênia. Quando comparamos os períodos, a cultivar BRS Zuri apresentou 

maior valor no período 2. Já para a BRS Quênia, foi observado maior valor no período 1, 

comparado ao período 2, sendo os períodos 2 e 3 semelhantes entre si.  

 
Tabela 5. Perímetro de touceiras (m) em pastos de BRS Zuri e BRS Quênia manejados sob 
lotação rotativa durante o segundo ano experimental. 

Número entre parênteses correspondem ao erro padrão da média; 
Letras minúsculas comparam períodos e letras maiúsculas comparam cultivares pelo teste de Tukey (p<0,05); 
* Probabilidade de efeito significativo devido à interação entre períodos e cultivares (p<0,01) e efeito significativo 
devido aos períodos (p<0,05). 
      
 

Pode-se observar que, em todas as amostragens efetuadas sob a touceira, tanto para teor 

de amido na raiz quanto na base do colmo, a cultivar BRS Quênia apresentou valores mais 

 Ano 2  
Cultivar Período 1 Período 2 Período 3 p-valor* 

BRS Zuri 1,72 Ab 
(0,104) 

2,12 Aa 
(0,106) 

1,79 Ab 
(0,0892) 

<,0001 
BRS Quênia 1,29 Ba 

(0,104) 
1,13 Bb 
(0,106) 

1,24 Bab 
(0,0892) 
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elevados que BRS Zuri (Tabela 6). Vale ressaltar que, conforme esperado para gramíneas 

forrageiras, os maiores teores de carboidratos foram encontrados na base do colmo quando 

comparado às raízes. Maiores valores de carboidratos para a BRS Zuri em relação à BRS 

Quênia, foi observado apenas nas amostras de raízes entre touceiras, referentes às avaliações 2 

e 3. Ao longo das avaliações, de modo geral, observou-se acréscimo nos teores de amido, da 

avaliação 1 para a avaliação 2, seguida de uma redução na avaliação 3. 

 
Tabela 6. Quantificação do amido total (g kg-1 MS) em órgãos de reserva, empastos de BRS 
Zuri e BRS Quênia manejados sob lotação rotativa, durante o segundo ano experimental. 

Cultivar 
Avaliação 1 
18/04/2017 

Avaliação 2 
16/11/2017 

Avaliação 3 
09/01/2018 

Amostras entre touceiras (Raiz) 
BRS Zuri 112,0 

(0,7) 
146,0 
(0,6) 

104,0 
(0,8) 

BRS Quênia 124,0 
(3,3) 

102,0 
(2,0) 

99,0 
(1,4) 

 Amostras sob touceiras (Raiz) 
BRS Zuri 138,0 

(0,9) 
172,0 
(1,2) 

117,0 
(1,2) 

BRS Quênia 157,0 
(2,8) 

196,0 
(0,6) 

143,0 
(0,6) 

 Amostras sob touceiras (Base do colmo) 
BRS Zuri 256,0 

(0,34) 
408,0 
(2,6) 

151,0 
(1,3) 

BRS Quênia 323,0 
(0,20) 

534,0 
(4,4) 

378,0 
(5,9) 

Número entre parênteses correspondem ao erro padrão da média.  

 

3.3. Taxa de lotação e capacidade de suporte 

A taxa de lotação (vaca ha-1 e UA ha-1) e a capacidade de suporte da pastagem foram 

influenciadas pela interação período x cultivar (Tabela 7). Para a taxa de lotação expressa em 

vaca ha-1 e UA ha-1 apresentadas na tabela abaixo, pode ser observado que a cultivar BRS 

Quênia alcançou melhores resultados, chegando a 10,7 vacas ha-1 e 12,2 UA ha-1. Apenas no 

período 1 do ano 1 e período 3 do ano 2, que a cultivar BRS Zuri foi superior à BRS Quênia. 
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De modo geral, comparando a taxa de lotação (vaca ha-1 e UA ha-1) observou-se elevação do 

período 1 para o período 2 em ambos os anos,  para BRS Quênia. Houve redução no período 3 

dos dois anos, estando a variação relacionada a redução de disponibilidade de forragem em 

quantidade e qualidade. A capacidade de suporte da pastagem no primeiro ano, foi diferente 

entre as cultivares, nos períodos 1 e 2, sendo que no primeiro período a BRS Zuri foi superior 

a cultivar BRS Quênia, e, no segundo período, foi observado o inverso e a BRS Quênia foi 

superior. No segundo ano, a BRS Quênia foi a que apresentou os melhores valores para a 

capacidade de suporte, exceção feita ao período 3 onde as cultivares foram semelhantes. Em 

ambos os anos, pode ser evidenciado redução no último período de avaliação. 

 

Tabela 7. Taxa de lotação e capacidade de suporte em pastos de BRS Zuri e BRS Quênia, sob 
lotação rotativa. 

 Ano 1  Ano 2   

Cultivar 
Período 

1 
Período 

2 
Período 

3 
p-valor* 

Período   
1 

Período 
2 

Período 
3 

p-valor* 

 Taxa de lotação (Vacas ha-1) 

BRS Zuri 9,5 Aa 
(0,057) 

9,0 Bb 
(0,174) 

4,7 Bc 
(0,050) 

< ,0001 

8,0 Bb 
(0,037) 

8,5 Ba 
(0,109) 

6,8 Ac 
(0,119) 

0,006 
BRS Quênia 8,3 Bb 

(0,057) 
10,7Aa 
(0,174) 

5,0 Ac 
(0,050) 

8,8 Ab 
(0,037) 

9,4 Aa 
(0,109) 

6,2 Bc 
(0,119)  

  Taxa de lotação (UA ha-1) 

BRS Zuri 10,3 Aa 
(0,129) 

9,8 Ba 
(0,405) 

6,4 Bb 
(0,102) 

< ,0001 

9,3 Bb 
(0,144) 

9,8 Ba 
(0,144) 

8,3 Ac 
(0,144) 

0,004 
BRS Quênia 9,2 Bb 

(0,129) 
12,2 Aa 
(0,405) 

6,8 Ac 
(0,102) 

9,7 Ab 
(0,144) 

10,4 Aa 
(0,144) 

7,9 Bc 
(0,144) 

 Capacidade de suporte (Dias vaca ha-1) 

BRS Zuri 169,9 Aa 
(0,875) 

165,7 Ba 
(3,789) 

115,0Ab 
(1,11) 

< ,0001 

154,9 Ba 
(0,537) 

152,3Ba 
(2,327) 

131,4Ab 
(2,512) 

0,001 
BRS Quênia 148,2 Bb 

(0,875) 
200,1 Aa 
(3,789) 

115,8 Ac 
(1,11) 

169,9 Aa 
(0,537) 

168,5Aa 
(2,327) 

125,6Ab 
(8,63) 

Número entre parênteses correspondem ao erro padrão da média; 
Letras minúsculas comparam períodos e letras maiúsculas comparam cultivares pelo teste de Tukey (p<0,05); 
* Probabilidade de efeito significativo devido à interação entre períodos e cultivares (p<0,01). 
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3.4. Produção e composição do leite  

 As informações sobre a produção de leite (PL) foram expressas em PL diária por vaca 

(L dia-1) e PL por área (L ha-1). A produção de leite diária por vaca não variou entre as cultivares 

em nenhum dos dois anos de estudo (p = 0,459 para o ano 1 e p = 0,820 para o ano 2), com 

média de 11,8 L dia-1 e 13,7 L dia-1 para os anos 1 e 2, respectivamente. Em ambos os anos de 

estudo, a PL diária foi influenciada pelos períodos avaliados (p < 0,0001), reduzindo com o 

avanço dos períodos (Figura 5). No primeiro ano, o período 1 superou em 2,2 L dia-1, os 

períodos 2 e 3. No segundo ano, a variação na produção de leite foi ainda mais evidente, com 

uma redução de 6,6  L dia-1 entre o primeiro e o terceiro período de estudo, sendo que todos os 

períodos apresentaram produções diferentes. 

 

 
Figura 5. Produção de leite (PL) diária  (L.dia-1) em pastos de BRS Zuri e BRS Quênia durante o dois anos 
experimentais. Médias seguidas por letras minúsculas diferentes comparam os períodos dentro de cada ano, e são 
diferentes pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

 No primeiro ano, as cultivares não influenciaram a PL por área (p = 0,459), observando 

produção média de 103,4 L ha-1 dia-1. Já no segundo ano, a PL por área foi influenciada por 

cultivar (p = 0,027), sendo observado maior valor para BRS Quênia (129,6 vs. 114,0 L ha-1 dia-

1). A PL por área em ambos os anos foi influenciada por período (p < 0,0001; Figura 6), 
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refletindo o mesmo comportamento verificado na PL diária. No primeiro ano, a maior PL área 

foi notada no período 1 que superou os períodos 2 e 3, os quais apresentaram valores médios 

semelhantes. Já no segundo ano, a PL área reduziucom os períodos de avaliação, fazendo com 

que todos os períodos fossem diferentes.  

 

 
Figura 6. Produção de leite (PL) por área (L ha-1dia-1) em pastos de BRS Zuri e BRS Quênia durante o dois anos 
experimentais. Médias seguidas por letras minúsculas diferentes comparam os períodos dentro de cada ano, e são 
diferentes pelo teste de Tukey (p<0,05). 
 

 

Não foi observado efeito de cultivar sobre os teores de proteína do leite tanto no ano 1 

(p = 0,115), quanto no ano 2 (p = 0,336). Os valores médios registrados para os teores de 

proteína foram 3,4 e 3%, para o ano 1 e 2 respectivamente. Os teores de proteína das amostras 

de leite foram influenciados, no ano 1 (p < 0,0001) e no ano 2 (p < 0,0001), por períodos, sendo 

averiguado que em ambos os anos os valores foram crecentes ao longo dos períodos (Figura 7). 

No ano 1, o maior valor de proteína foi registrado no período 3, sendo ele diferente dos demais 

valores observados para o período 1 e 2, que também diferiram entre si. No ano 2, o mesmo 

comportamento foi notado, sendo o período 3 com o maior teor de proteína, superando os 

períodos 1 e 2, sendo que estes também diferiram entre si. 
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Figura 7. Teor de proteína do leite (%) de vacas mantidas em pastos de BRS Zuri e BRS Quênia durante os dois 
anos experimentais. Médias seguidas por letras minúsculas diferentes comparam os períodos dentro de cada ano, 
e são diferentes pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

Os valores de gordura do leite, no ano 1, não foram apresentados por uma falha de 

homogeneização das amostras, que comprometeu as análises. Já no segundo ano, não foi 

observado efeito de cultivar (p = 0,487), nem período (p = 0,234) ou da interação entre cultivar 

x período (p = 0,107), sendo o valor médio encontrado para as cultivares BRS Zuri e BRS 

Quênia, de 3,16%. 

 Os teores de lactose não foram influenciados pelas cultivares no ano 1  (p = 0,583) e 

nem no ano 2 (p = 0,427). No primeiro ano de experimento, os teores de lactose foram 

influenciados por períodos (p < 0,0001), registrando maior valor no período 1, sendo os três 

períodos diferentes entre si,, apresentando comportamento contrário ao verificado para os teores 

de proteína do leite. Também no segundo ano, observou-se efeito de período (p < 0,0001), 

semelhante ao comportamento expresso no primeiro ano, sendo que os períodos 1, 2 e 3 foram 

diferentes,sendo o período 1 superior aos demais (Figura 8). 
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Figura 8. Teor de lactose do leite (%) de vacas mantidas em pastos de BRS Zuri e BRS Quênia durante os dois 
anos experimentais. Médias seguidas por letras minúsculas diferentes comparam os períodos dentro de cada ano, 
e são diferentes pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

4. DISCUSSÃO 

A hipótese do estudo, era que ocorresse diferença na massa seca total de forragem entre 

as duas cultivares avaliadas. Entretanto, as cultivares BRS Zuri e BRS Quênia apresentaram  

biomassa em pré-pastejo semelhantes, nos dois anos de estudo. Durante o primeiro ano de 

avaliação, os pastos e animais estavam sendo adaptados ao manejo, e a massa de forragem tinha 

grande participação de colmo, pois os pastejos iniciaram após o momento ideal de colheita, não 

sendo detectada diferença entre as cultivares. Isso ocorreu por causa de um atraso na chegada 

dos animais experimentais para o primeiro pastejo (previsto para novembro de 2016). Com isso, 

os pastos destinados as avaliações de BRS Zuri quanto BRS Quênia, cresceram por um período 

superior ao planejado, com prejuízo à estrutura do dossel, comum em gramíneas da espécie 

Megathirsus maximus, verificando-se o efeito negativo de períodos longos de crescimento, 

principalmente durante épocas com maiores índices pluviométricos e temperatura (Barbosa et 

al., 2007; Carnevalli et al., 2006; Gomide et al., 2007; Santos et al. 1999).  

Já no segundo ano, o pastejo da primavera foi iniciado mais cedo, e foi possível ter ter 

maior controle nas alturas de manejo, de forma que, observou-se variação na massa seca total 
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de forragem em resposta às condições climáticas de cada período, sendo estas consideradas 

determinantes sobre a produtividade de forrageiras tropicais (Pezzopane et al., 2017). Os 

maiores valores observados no segundo período (5050 kg ha-1), em conformidade aos melhores 

índices pluviométricos (Figura 1), onde a distribuição de chuvas foi de 34; 47 e 19% do total 

de precipitação durante os períodos 1, 2 e 3. Vale ressaltar que os valores de massa seca total, 

relatados no presente estudo, foram superiores aos encontrados por Macedo et al. (2017), em 

que os autores registraram 2160 kg ha-1 para capim-tanzânia manejado sob diferentes 

frequências de desfolhação, com adubação nitrogenada na forma de uréia equivalente a 200 kg 

ha-1 ano-1 de nitrogênio. 

A distribuição da massa de forragem no pasto e, principalmente, de seus componentes 

morfológicos, tem reflexos na eficiência de colheita pelo animal, bem como, na utilização da 

forragem e, consequentemente, no desempenho dos animais. As elevadas alturas medidas no 

dossel forrageiro, com média de 86,4 cm, no primeiro ano, fez com que não houvesse diferenças 

entre as cultivares BRS Zuri e BRS Quênia, quanto eficiência de uso da forragem. Neste ano 

registramos apenas uma variação de 12 pontos percentuais na eficiência de utilização de 

forragem, entre os períodos de avaliação, apresentando maior eficiência em pastos manejados 

com alturas mais próximas daquelas recomendadas para ambas as cultivares, sendo para BRS 

Zuri altura de entrada entre 70-75 cm (Embrapa 2014) e para BRS Quênia, de 70 cm (Jank et 

al., 2017), demonstrando que alturas superiores a preconizada no manejo do dossel forrageiro 

pode implicar em menor eficiência de utilização da forragem (Figura 2). Silva & Nascimento 

Jr. (2007)  relataram que a eficiência de colheita da forragem pode ser influenciada pela altura 

do pasto, uma vez que o animal tem resistência em rebaixar o dossel forrageiro. No primeiro 

ano, a estrutura do pasto foi menos favorável à seletividade animal, pois a altura superou as 

metas de manejo, de forma que, no horizonte pastejável foi evidenciada por Valote (2016) maior 

porção de colmo, o que limita a profundidade, área e massa de bocado, afetando a taxa de 
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ingestão pelo animal (Benvenutti, Gordon & Poppi, 2006; Euclides et al., 2018; Flores et al., 

1993).    

Conforme descrito por Fonseca et al. (2012), antes de apreender a forragem, o animal 

realiza movimentos de não bocados, ou seja, movimentos de captura e manipulação,em dosséis 

forrageiros com alturas além daquelas almejadas, sendo que, estes movimentos são maiores 

quando há maior altura do dossel, com elevada participação de colmos, ocasionando perdas de 

forragem pelo animal, impactando na EUF. No segundo ano, apesar do manejo ser conduzido 

em conformidade com as metas preconizadas, não foi notado qualquer influência de cultivar e 

período sobre a EUF, cujo valor médio foi de 42,6%, associada a altura média do dossel 

forrageiro de 82,5 cm.  

Conforme descrito nos resultados de Valote (2018), observou-se uma expectativa a 

respeito da melhor estrutura do dossel da BRS Quênia em relação a BRS Zuri, principalmente 

no segundo ano de avaliação, comparando a registros de outros estudos (Embrapa, 2014; Jank 

et al., 2017). Além das menores alturas de pré-pastejo, foi observado por Valote (2018) maior 

densidade populacional de perfilhos para a BRS Quênia durante o experimento (445 vs. 251 

perfilhos.m-2). Entretanto, a ocorrência do mecanismo de “compensação tamanho/densidade de 

perfilhos” aconteceu (Sbrissia & Silva, 2008), sendo que a BRS Zuri demonstrou menor número 

de perfilho mais pesados. Outro aspecto a ser enfatizado, neste sentido, diz respeito a relação 

folha:colmo (F:C), onde foram registrados valores de 1,8 e 1,5, respectivamente, para BRS Zuri 

e BRS Quênia. Embora a maior relação folha:colmo (F:C) tenha sido verificada na BRS Zuri, 

esta informação pode ter uma implicação prática menos efetiva, pois a maior participação de 

lâminas foliares na massa de forragem, desta cultivar, é composta de lâminas foliares mais 

compridas e largas que, muitas vezes, dificulta a colheita da forragem. Assim, a menor relação 

F:C descrita para a BRS Quênia pode ser compensada pelo aspectos de menor porte desta 

cultivar, com elevado número de perfilhos (mais finos), e com folhas menores em comprimento 
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e largura proporcionando uma melhor estrutura do dossel forrageiro, favorecendo a ingestão de 

forragem pelos animais. O comprimento foliar das cultivares foram descritos por Abreu et al. 

(2018), que registraram valores de 92,1 cm para BRS Zuri e 79,1 cm para BRS Quênia. 

As gramíneas tropicais, utilizadas frequentemente e com alto potencial produtivo, 

geralmente são espécies que formam touceiras. Com isso, em avaliações visuais do dossel 

forrageiro, principalmente de como as touceiras estavam distribuídas ao longo dos piquetes e a 

conformação que elas apresentavam, nos instigou a investigar como a frequência de touceiras 

nos dosséis forrageiros de BRS Zuri e BRS Quênia se comportaria em resposta ao uso intensivo 

da pastagem. Confirmando a expectativa, observou-se que a cultivar BRS Quênia apresentou 

11,7 pontos percentuais a mais em termos de frequência de touceiras no primeiro ano. No 

segundo ano, repetindo o mesmo comportamento, foi superior 7,7%. A maior frequência de 

touceiras da cultivar BRS Quênia, nos indica uma melhor ocupação do solo por esta cultivar, 

promovendo maior proximidade entre touceiras e reduzindo áreas com solo descoberto que, 

consequentemente, desfavorece a ocupação da área por plantas daninhas ou a ocorrência de 

erosão (Pereira et al., 2015). 

Nos dois anos de estudo, observaram-se maiores frequências de touceiras 3 de ambos os 

anos, comparado ao período 1 dos dois anos, indicando modificação na estrutura horizontal do 

pasto. De acordo com Derner et al. (2012), tanto o aumento do tamanho da touceira, assim como 

a idade, podem estar associado à tendência de fragmentação física de uma touceira maior em 

resposta a morte de gerações de perfilhos mais velhos que ocorrem no centro da touceira. 

Conforme verificado neste estudo, indica a ocorrência de fragmentação das touceiras mais 

velhas, aumentando a frequência de  touceiras, nos períodos que avançam para a estação seca. 

O maior perímetro de touceiras  foi associado à BRS Zuri, no primeiro ano comparado 

a BRS Quênia (1,35 vs. 1,02 m), demonstrando que as maiores frequências de touceiras 

observadas para a cultivar BRS Quênia estavam associadas a menores perímetros das mesmas, 
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ou seja, menos touceiras. Contrário a isso, a BRS Zuri demonstrou menor frequência de 

touceiras com perímetros superiores à BRS Quênia. De acordo com Castilho et al. (2003), a 

manutenção de touceiras menores, associadas à alta densidade populacional de perfilhos e 

curtas distâncias entre touceiras (maior frequência), permite melhor exploração da superfície 

do solo pela espécie forrageira de interesse e desfavorece o aparecimento de plantas invasoras.  

Em sistemas de lotação rotativa com intensa desfolhação de touceiras, promovidas pelo 

pastejo, há uma mudança drástica na qualidade de luz que chega na base das mesmas, 

favorecendo o perfilhamento basilar (Pereira et al., 2013) e, consequentemente, aumento do 

perímetro de touceiras. O perfilhamento basilar também pode ser influenciado pelo período de 

florescimento das cultivares. Esta redução do perfilhamento nos períodos de florescimento 

foram evidenciados por Valote (2018).  

No decorrer dos períodos de avaliação, os resultados para cultivar BRS Quênia se 

mostraram em conformidade aos descritos por Pereira et al. (2015), onde ao longo das estações, 

avaliando capim elefante cv. Napier, detectaram redução acentuada no perímetro das touceiras. 

Porém, os resultados deste trabalho, para a cultivar BRS Zuri não apresentaram este 

comportamento ao longo de todos os períodos, de forma que houve acréscimo do perímetro 

destas touceiras, do período 1 para o período 2, sendo reduzido apenas no período 3, 

possivelmente em função do período de florescimento desta cultivar concentrar no período 2, 

afetando o perfilhamento basilar e consequentemente, o perímetro das touceiras. 

Apesar de não ter o respaldo estatístico dos valores de reservas orgânicas avaliados e 

baseando-se nos resultados apontados de amido total mensurado nas amostras de raízes e base 

do colmo sob touceiras (Tabela 5), observou-se maiores valores para a cultivar BRS Quênia, o 

que leva a inferir que os pastos de BRS Quênia demandaram menos das reservas orgânicas para 

a manutenção da estrutura do pasto comparado aos pastos de BRS Zuri. Este menor 

requerimento de mobilização das reservas orgânicas pode estar associado a maior massa foliar 
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remanescente detectada nos pastos de BRS Quênia, sendo a massa de forragem de folhas no 

pós-pastejo de 491,0 kg ha-1 enquanto para a BRS Zuri registramos valores de 423,3 kg ha-1. 

Além disto, a estrutura foliar das cultivares são distintas, onde a BRS Quênia apresenta uma 

nervura central menos espessa, comparado à BRS Zuri, isto poderá favorecer os processos 

fotossintéticos no pós-pastejo, uma vez que a BRS Quênia poderá contar com uma área foliar 

residual fotossinteticamente ativa maior, em função de sua menor porção de nervura central.  

Gomide et al. (2002), relataram que em desfolhas mais intensas com eliminação de grande 

quantidade de área foliar, acarreta em redução na capacidade fotossintética, com maior 

dependência das reservas para a rebrota. 

A remoção da parte aérea da planta, quando submetida à desfolhação severa (menor área 

foliar residual), causa redução da área foliar que, por sua vez, resultará em queda na produção 

de forragem, causando redução na produção de raízes e na quantidade de carboidratos não 

estruturais presentes nas raízes (Humphreys, 1991), podendo comprometer a rebrotação e 

crescimento da planta, por falta de fotoassimilados. 

O teor de PB aumentou com o suceder dos períodos de avaliação, para BRS Quênia, 

possivelmente devido ao melhor controle de altura e estrutura do dossel forrageiro (Figura 2), 

que foi sendo alcançada com o manejo do pastejo no decorrer do experimento, e apenas no 

período 3 foi identificada diferença entre as cultivares. Dósseis mais altos estão associados ao 

maior alongamento de colmo (Euclides et al., 2018), componente morfológico de menor valor 

nutritivo e negativamente relacionado aos teores de PB (Echeverria et al., 2016). A cultivar 

BRS Quênia se mostrou superior a BRS Zuri, no terceiro período de avaliação, possivelmente 

pela redução na altura de pastejo e maior proporção de folha na massa de forragem, 

contribuindo para forragem de melhor qualidade. Este resultado corrobora as informações que 

embasaram o lançamento deste cultivar, dentre os quais, seu maior valor nutritivo (Jank et al., 

2017).  
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No segundo ano, em função do melhor manejo praticado teve-se a expectativa de que 

os teores de PB pudessem ter maior variação entre as cultivares, porém, também não foi 

detectada essa diferença sendo os valores médios registrados de 171,0 e 179,0 g kg-1 , para BRS 

Zuri e BRS Quênia, respectivamente. Os teores de PB detectados foram distintos entre os 

períodos 1 e 2, com decréscimo de 183,0 para 169,0 g kg-1, aliado aos crescentes valores de 

FDN (Figura 2).Uma vez que, o pasto estava sendo manejado adequadamente, os teores de 

proteína da forragem podem ter sido influenciados pela composição morfológica dos pastos, de 

forma que, ao aproximar do período mais seco e de menor precipitação (Figura 1), a renovação 

dos tecidos fica prejudicada (Zanine et al., 2011), destacando-se presença maior de material 

morto e tecidos fibrosos que comprometem drasticamente a qualidade (Van Soest, 1965) e 

ingestão da forragem (Euclides et al., 2018).  

É possível que o período em que ocorre a indução do florescimento, afete o teor protéico 

da forragem. A BRS Quênia apresentou máximo florescimento no mês de fevereiro (Período 2) 

enquanto a BRS Zuri em abril (Período 3). A precocidade do ciclo fenológico aliado a 

precipitação pluvial contribuiu para que a BRS Quênia recuperasse sua estrutura composta por 

perfilhos vegetativos e não reprodutivo no período 3 do ano 1, enquanto a BRS Zuri com o seu 

florescimento tardio, manteve uma proporção elevada de perfilhos reprodutivos por uma 

duração superior ao verificado para BRS Quênia, prolongando-se até próximo ao segundo ano 

agrostológico. O impacto deste florescimento, em momentos diferentes para as cultivares, 

refletiu nos teores de PB, no primeiro ano, onde no período 2 (florescimento da BRS Quênia), 

apresenta valores inferiores comparado ao período seguinte, onde é observado que a BRS 

Quênia apresenta teores mais elevados de PB (158,0 vs. 184,0 g kg-1). No período 3, quando 

ocorre o florescimento da BRS Zuri, foi detectado diferença entre as cultivares, possivelmente 

pelo efeito negativo do colmo sobre o teor de proteína. 
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Segundo Valote (2018), nesta época os pastos apresentaram menor massa seca de folha, 

interferindo no valor nutritivo da forragem. Santos et al. (2004), em trabalho conduzido com 

capim-tanzânia, afirmaram que um dos maiores problemas é o aumento da participação dos 

colmos no período de florescimento, e, com isto pôde ser evidenciado por Macedo et al. (2017) 

a interferência negativa no valor nutritivo da forragem. 

Os valores encontrados para DIVMS, em ambos os anos, demonstraram diferenças entre 

as cultivares  em alguns períodos (Tabela 2). Euclides et al. (2018), avaliando o capim-

mombaça com duas alturas de resíduos de pós-pastejo (30 vs. 50 cm) e intervalo entre pastejos 

baseado na IL de 95%, relataram valores, para resíduo de 50 cm, de 12,3% para proteína bruta, 

58,7% para DIVMS e 72,7% para a fibra em detergente neutro. Os resultados encontrados no 

presente trabalho para BRS Zuri e BRS Quênia foram melhores quanto aos teores de proteína 

e fibra e os coeficientes de digestibilidade próximos ao descrito por Euclides et al. (2018).  

Em estudo conduzido por Fukomoto et al. (2010) com Megathyrsus maximus cv. 

Tanzânia submetido ao pastejo, foram informados valores de PB, FDN e DIVMS de 12,9; 70,0 

e 56,1% respectivamente. Em outro estudo, conduzido por Paciullo et al. (2017), avaliando duas 

cultivares de Megathyrsus (Tanzânia e Massai), submetidas a diferentes doses de N e níveis de 

sombreamento, os autores constataram teores de proteína para o capim-tanzânia de 10,5%, no 

nível máximo de N e sem sobreamento, e 63,3% de FDN. Torna-se notório que as novas 

cultivares BRS Zuri e BRS Quênia apresentaram melhor valor nutritivo que Mombaça e 

Tanzânia, uma vez que apresentaram maiores teores de PB, menor teor de FDN e incrementos 

na DIVMS. A cultivar BRS Quênia demonstrou características superiores, no que diz respeito 

ao teor de PB e FDN, comparado aos resultados apresentados por Jank et al. (2017), avaliando 

a mesma cultivar no período das águas, registrando valores de 11,8 e 75% para PB e FDN, 

respectivamente. 
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A taxa de lotação, registrada para ambas as cultivares, demonstrou potencialidade da 

BRS Quênia quanto ao uso de animais, sendo que a BRS Zuri foi superior apenas no período 1 

do ano 1 e no período 3 do ano 2. Em ambas as situações, os maiores valores registrados podem 

estar relacionados ao maior acúmulo de colmo e maiores alturas do dossel forrageiro, no ano 1. 

E no ano 2, pelo maior acúmulo de massa de forragem, demandando mais animais por área para 

o rebaixamamento do pasto. Santos et al. (2004) relataram que a indução do florescimento, o 

associado ao aumento da altura do pasto, em função do maior alongamento de colmo, implicam 

em dificuldades do manejo do capim-tanzânia, reforçando a nossa hipótese sobre a maior taxa 

de lotação da BRS Zuri neste período. Os valores de taxa de lotação ao longo de todo o 

experimento, principalmente os detectados nos dois primeiros períodos de cada ano, 

sobrepuseram ao encontrado por Difante et al. (2010) com capim-tanzânia (6,1 UA ha-1)  

recebendo 150 kg ha-1 de N na forma de uréia após o pastejo, isso reforça o potencial das novas 

cultivares que alcançaram taxas de lotação superiores. 

A capacidade de suporte refletiu diferenças entre as cultivares em resposta as melhores 

taxas de lotação averiguadas para a BRS Quênia. E, conforme definição de Allen et al. (2011), 

a capacidade de suporte é a taxa de lotação máxima, por um tempo definido, sem a deterioração 

do pasto. Os autores reforçaram que trata-se de um número em constante mudança, podendo 

ser influenciado pelo clima, ano e estações. Desde modo, pensando nos resultados verificados 

ao longo dos diferentes períodos de avaliações, a capacidade de suporte se reduziu, 

demonstrando que ao longo do ano e em função da disponibilidade de forragem, é necessário o 

ajuste de manejo para não exceder a capacidade de suporte da pastagem adotada.  

A produção de leite por vaca não foi influenciada pelas cultivares, contrariando às 

expectativas baseadas no valor nutritivo descritos anteriormente. No entanto, dentre os fatores 

que podem influenciar na produção de leite, o que merece destaque e que pode estar associado 

a não diferença verificada entre as cultivares, para a produção de leite por animal, diz respeito 
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as características genéticas das vacas utilizadas (vacas mestiças), além do reduzido 

fornecimento de concentrado, que podem influenciar na expressão do potencial de gramíneas 

tropicais (Córser et al., 1999; Fukomoto et al., 2010), e, consequentemente, impactar na 

produção dos animais. As variações para PL por vaca, ao longo dos períodos, comportou-se 

conforme o esperado, reduzindo com o avançar da curva de lactação, partindo de  produção por 

vaca de 13,2 L dia-1  para 11,0 L dia-1 , no ano 1, e de 17,1 L dia-1 para 10,5 L dia-1, no ano 2. 

As produções de leite registradas, mesmo nos períodos de menor produção de leite, 

superaramos valores relatados por Fukomoto et al. (2010) que, trabalhando com capim-

tanzânia, registraram produção diária de 9,1 kg dia-1.   

Já a produção diária de leite por área (L ha-1), nosegundo ano experimental, indicou que 

a cultivar BRS Quênia superou a BRS Zuri em 15,6 L ha-1 (129,6 vs. 114,0  L ha-1 dia-1), 

atribuído, principalmente, as maiores taxas de lotação alcançadas para a BRS Quênia 

permitindo acréscimos na produção por área. Conforme evidenciado por Fariña et al. (2011), o 

incremento em taxa de lotação promove reflexos positivos na produtividade, sendo mais 

eficiente do que a produção individual atribuída a incrementos em função do mérito genético. 

Além disso, o decréscimo na produção de leite por área, detectada ao longo dos períodos do 

experimento, está vinculada a disponibilidade de forragem em qualidade e quantidade, que 

tendem a reduzir com a aproximação da estação seca (Hack et al., 2007). 

A forragem tem impacto positivo na composição do leite, quando ofertada em 

quantidade e qualidade (Rugoho et al., 2017). As diferenças entre as cultivares, não foram 

suficientes para traduzir em diferenças na composição do leite. Com os dados do presente 

trabalho, não foram detectadas diferenças nos teores de proteína do leite entre as cultivares, no 

entanto, foram registrados valores crescentes nos teores de proteína, tanto no primeiro quanto 

no segundo ano, com um incremento de 0,6 e 0,32 pontos percentuais, respectivamente, entre 

o primeiro e último período de avaliação de cada ano. Este aumento nos teores de proteína 
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ocorrem com avanço na lactação (Noro et al., 2006), sendo característica a redução no volume 

de leite produzido, ocasionando uma concentração de sólidos como a gordura e proteína 

(Bondan et al., 2018; Fukomoto et al., 2010; Machado et al., 2000; Weiss, 2002). Apesar de 

não terem apresentado diferença, os dados médios registrados de gordura, no segundo ano, 

sugeriram também um acréscimo de 0,27 pontos percentuais nos teores de gordura, comparando 

os valores do início e do final dos períodos de avaliações, apontando possível concentração da 

gordura em função dos menores volumes de leite produzido, o que acarreta uma variação 

crescente nos teores de gordura. 

A lactose está intimamente ligada a síntese do leite pelas glândulas mamárias e, segundo 

Larson (1995), a lactose influencia a maior osmolaridade do leite, refletindo na captação de 

água pelas células alveolares, aumentando a produção de leite. Logo, com o avançar da curva 

de lactação e redução da persistência de lactação dos animais, a produção de leite torna-se 

decrescente e, consequentemente, os valores de lactose também. Esta informação pode ser 

evidenciada, no presente estudo, onde os valores detectados nos dois anos experimentais 

acompanharam a redução de leite apresentada, sendo que, no primeiro ano, os valores de lactose 

reduziram 0,3 e, no segundo ano a redução foi de 0,21 pontos percentuais. Moura et al. (2017) 

avaliando pastos de Urochloa brizantha cv. Marandu, manejados com período fixo (30 dias) e 

95% de IL, registraram valores de gordura, proteína e lactose do leite de 5,4; 4,4 e 6,2% 

respectivamente, no manejo com base na interceptação luminosa. Estes valores de gordura 

superaram aos relatados no presente trabalho, que variram de 3,06 a 3,33%, porém, é importante 

destacar que os animais do experimento tinham grau de sangue mais Holandês e recebiam 6 kg 

de ração. Moura et al. (2017) averiguaram que a variação no valor nutritivo da forragem 

verificada para o manejo com  95% IL, comparado ao período fixo de 30 dias, influenciou nos 

teores de lactose do leite (5,0 vs. 6,2). Neste aspecto, os teores relatados em nosso trabalho 

foram ligeiramente inferiores aos descritos acima. 
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5. CONCLUSÕES  

Em conformidade à hipótese proposta, as cultivares apresentam características distintas, 

sendo que a BRS Quênia se destacou por proporcionar forragem com melhor valor nutritivo e 

maior taxa de lotação, em virtude de sua melhor estabilidade produtiva, o que refletiu em maior 

produção de leite no segundo ano de avaliação.  

Os dados registrados para as novas cultivares de Megathyrsus maximus (BRS Zuri e 

BRS Quênia) demonstram ser adequadas para sistemas intensivos de produção de leite, 

apresentando altos valor nutritivo, taxa de lotação e produção de leite. 

A BRS Quênia demonstra diferencial prático comparado à cultivar BRS Zuri, 

proporcionando uma flexibilização favorável no manejo do pastejo, com maior facilidade de 

alcançar as metas de manejo preconizadas.  
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CAPÍTULO 2 – DEPOSIÇÃO, COMPOSIÇÃO E DECOMPOSIÇÃO DE 

SERRAPILHEIRA EM PASTOS DE BRS ZURI E BRS QUÊNIA SOB LOTAÇÃO 

ROTATIVA 

Manuscrito formatado de acordo com os requisitos da Grass and Forage Science. 

RESUMO 

O retorno de nutrientes ao solo através da serrapilheira pode ser influenciado pelas 

características do material, condições climáticas e fertilização química frequentemente 

relatadas em sistemas de produção intensivos. O objetivo deste estudo foi avaliar perdas de 

forragem verde, deposição de serapilheira, bem como composição e decomposição da 

serapilheira em pastagens de BRS Zuri e BRS Quênia manejadas sob lotação rotativa. O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos completos casualizados com três repetições 

e medidas repetidas no tempo. A avaliação foi realizada em dois anos (2016-2017 e 2017-2018). 

A perda total de forragem no primeiro ano foi maior para a cultivar BRS Quênia, com grande 

participação da fração colmo. No segundo ano, a BRS Zuri registrou maior perda de forragem 

total com maior incremento foliar (63,2 vs. 57,4 kg ha-1). Houve efeito da interação cultivar x 

período no primeiro ano para a taxa de deposição de serapilheira e a cultivar BRS Zuri 

apresentou os maiores valores no segundo período em relação à BRS Quênia. Houve uma 

redução nas taxas de deposição de serapilheira do primeiro para o segundo ano de avaliação, e 

no ano 1 os valores mais altos foram no período 2 e a BRS Zuri superou o BRS Quenia (28,2 

vs. 13,6 kg ha-1 dia-1). As taxas de decomposição (k) registradas para a perda de biomassa da 

BRS Zuri nos dois anos de avaliação foram superiores àquelas verificadas para a BRS Quênia. 

No primeiro ano, o teor de lignina se estabilizou aos 62 dias, com um valor de 287,43 g de 

lignina kg-1 de serrapilheira. A BRS Zuri superou à BRS Quênia, proporcionando maiores taxas 

de decomposição de serrapilheira e melhor composição química, além de ter valores mais 

baixos para os indicadores associados a melhores taxas de decomposição e mineralização de 

nutrientes. 

 

Palavras-chave: Biomassa remanescente, lignina, Megathyrsus maximus, perda de forragem, 

relação C/N. 
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1. INTRODUÇÃO 

A pecuária praticada em diversos países do mundo tem alta dependência de pastagens, 

quer sejam cultivadas ou nativas (Benvenutti et al., 2016). Entretanto, práticas inadequadas 

relacionadas ao manejo do animal e do pasto, impactam principalmente as pastagens tropicais, 

promovendo sua degradação (Fontes et al., 2014). Desta forma, o manejo sustentável para 

produção animal em pastagens, aliado à intensificação do sistema, têm sido amplamente 

discutidos para alcançar  melhor interação entre solo-planta-animal (Dubeux Jr. et al., 2011). 

Diversas opções de intensificação da produção pecuária têm sido apontadas como 

promissoras, a começar pela escolha da espécie forrageira (Fonseca et al., 2010), o ajuste na 

taxa de lotação (Sollenberger & Vanzant, 2011) e a adoção de práticas de reposição de 

nutrientes (Santos & Fonseca, 2016). Constantemente, estas práticas adotadas para a 

intensificação e ganhos em produtividade estão associadas à utilização de fertilizantes 

químicos, sendo a adoção, muitas vezes, limitada pelo custo. Além desses fatores, em algumas 

situações, a forrageira não tem sido considerada como uma cultura que tem a demanda pela 

reposição de nutrientes, sendo comum a entrada de nutrientes na pastagem através da deposição 

e senescência de tecidos da própria planta ou por excretas de animais, o que, em muitos casos, 

é o que garante produtividade primária líquida da pastagem (Apolinário et al., 2013).  

No tocante à reciclagem de nutrientes evidenciada em pastagens, esta pode ocorrer via 

excretas de animais, sendo em sistemas rotativos um processo frequente, em função do retorno 

constante de animais na área, porém, a distribuição se torna muito pontual, sendo inevitável a 

perda de nutrientes (Dubeux Jr. et al., 2006). Já a deposição de serrapilheira, composta por 

tecidos mortos desconectados das plantas e depositados sob a superfície do solo (Dubeux Jr. et 

al., 2006a), apresenta distribuição uniforme e disponibilização dos nutrientes mais lenta, 

quando comparada às excretas (Dubeux Jr. et al., 2007), e com menores perdas (Dubeux Jr. et 
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al., 2013), possibilitando melhor aproveitamento dos nutrientes por área e com melhor 

distribuição temporal.  

Com isso, em sistemas intensivos que investem em adubação química, a deposição e 

decomposição da serrapilheira contribuem com a reciclagem de nutrientes, pois, além dos 

fatores climáticos (Kohmann et al., 2018; Silva et al., 2012), a utilização da fertilização 

nitrogenada em pastagens tropicais reflete em taxas de decomposição maiores (Liu et al., 

2011a). 

A hipótese, no presente trabalho, é que as cultivares BRS Zuri e BRS Quênia 

(Megathyursus maximus), sob método de pastejo com lotação rotativa, podem apresentar 

diferenças em deposição, composição e decomposição da serrapilheira, e, em perdas de 

forragem. Os objetivos foram avaliar a deposição, composição e decomposição de serrapilheira 

e as perdas de forragem, em pastos de BRS Zuri e BRS Quenia, sob pastejo de vacas leiteiras 

com lotação rotativa. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Localização experimental  

O estudo foi conduzido no campo experimental José Henrique Bruschi, pertencente à 

Embrapa Gado de Leite (EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), na 

cidade de Coronel Pacheco, Minas Gerais, Brasil, com altitude média de 410 m (21°33’22’’S e 

43°06’15’’O). Os pastos de BRS Zuri e BRS Quênia foram estabelecidos em novembro de 

2015, em uma área de aproximadamente 6 ha. O período experimental compreendeu dois verões 

agrostológicos consecutivos, 2016/2017 (Ano 1) e 2017/2018 (Ano 2). 

O clima da região é classificado como Cwa (mesotérmico) segundo Köppen, com 

estação seca (outono-inverno) e estação chuvosa (primavera-verão) bem definidas (Peel et al., 

2007). Os dados climáticos do período experimental foram coletados na estação meteorológica 

automática do INMET (Instituto Nacional de Meteorologia), localizada a 600 m da área 

experimental (Figura 1). O solo da área de estudo é do tipo latossolo vermelho-amarelo 

distrófico, com textura argilosa (Embrapa, 2013). Para caracterização química do solo foi feita 

a amostragem na camada de 0-20 cm de profundidade, para o estabelecimento das cultivares 

BRS Zuri e BRS Quênia. As análises químicas do solo nas áreas destinadas ao plantio das 

respectivas cultivares mostraram, respectivamente, os seguintes valores: pH (água), 4,9 e 4,8; 

fósforo (Mehlich-1), 4,3 e 3,6 mg / dm3; potássio, 158,3 e 126,0 mg / dm3; cálcio, 0,86 e 0,76 

cmolc / dm3; magnésio, 0,60 e 0,56 cmolc / dm3; alumínio, 0,13 e 0,23 cmolc / dm3; H + Al, 

4,67 e 4,90 cmolc / dm3; saturação por bases (V), 28 e 24%; e matéria orgânica, 3,36 e 3,53 dag 

kg-1.   

A área experimental vinha sendo utilizada em estudos multidisciplinares com capim-

marandu (Urochloa brizantha), sob lotação rotativa (Anjos et al., 2016; Moura et al., 2017; 

Silva et al., 2017). A erradicação do capim-marandu foi feita em maio de 2015, com aplicação 

do herbicida glifosato, na dose de 3,5 L/ha. Em agosto de 2015, a área foi arada e gradeada e, 

em setembro do mesmo ano, foi realizada aplicação de 2.000 kg ha-1 de calcário dolomítico, e 
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uma nova gradagem antes do plantio. No mês de novembro, foi feita semeadura das cultivares 

BRS Zuri e BRS Quênia, na taxa de semeadura de 4 kg ha-1 de sementes puras viáveis (SPV), 

sendo realizada, também, a adubação fosfatada para a implantação, na dose de 80 kg ha-1 de  

P2O5, tendo como fonte o superfosfato simples. 

Em janeiro de 2016, foi feito pastejo de estabelecimento com novilhas mestiças com 

peso médio de 250 kg e, em seguida, realizada a adubação de cobertura com nitrogênio e 

potássio, na dose de 40 kg ha-1, e 10 kg ha-1 de P2O5, por meio da formulação 20-05-20 (NPK). 

Até meados de maio de 2016, o pasto foi manejado sob lotação rotativa, buscando condicioná-

lo às metas de manejo previstas para as cultivares. 

Em novembro de 2016, foi realizado pastejo de condicionamento para início das 

avaliações experimentais. Na estação chuvosa do período experimental de cada ano, os pastos 

foram adubados sempre após a saída dos animais dos piquetes, com o equivalente a 50 kg ha-1 

de N e de K2O e 12,5 kg ha-1 de P2O5, por meio da formulação 20-05-20 (NPK).  

O período experimental de cada ano foi dividido em três períodos de avaliação, com 

base na distribuição de chuvas (Geremia et al., 2018), apresentados na Figura 1, sendo os três 

primeiros referentes ao primeiro ano agrostológico (2016-2017) e os outros três representando 

o segundo ano agrostológico (2017-2018): (1) Período 1 = dezembro de 2016 a janeiro de 2017 

(3 ciclos de pastejo); (2) Período 2 = fevereiro a março de 2017 (2 ciclos de pastejo); (3) Período 

3 = abril a julho de 2017 (4 ciclos de pastejo); (4) Período 1 = novembro a dezembro de 2017 

(2 ciclos de pastejo); (5) Período 2 = janeiro a fevereiro de 2018 (3 ciclos de pastejo); (6) 

Período 3 = março a maio de 2018 (4 ciclos de pastejo). A distribuição de chuvas, no ano 1, foi 

de 50; 23 e 27% do total de precipitação, durante os períodos 1, 2 e 3, respectivamente. E, para 

o ano 2, foram observados valores de 34; 47 e 19% do total de precipitação, durante os períodos 

1, 2 e 3, respectivamente. 
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No primeiro ano de estudo, as avaliações iniciaram em dezembro de 2016 e encerraram 

em julho de 2017, enquanto que, no segundo ano, estas foram realizadas de novembro de 2017 

até maio de 2018, totalizando 18 ciclos de pastejo, para ambas as cultivares. No início de cada 

ano, foi realizado um pastejo de uniformização, de modo a proporcionar condições semelhantes 

entre os piquetes.  

 

Figura 1. Temperaturas máximas e mínimas do ar (⁰C)  e precipitação (mm) durante o período experimental. 
 

2.2. Delineamento experimental e tratamentos  

Os tratamentos foram constituídos pelas cultivares BRS Zuri e BRS Quênia de 

Megathyrsus maximus O delineamento experimental foi em blocos completos casualizados 

(atribuídos em função das diferenças na fertilidade de solo e declividade), com três repetições 

de área para cada cultivar. Cada repetição de área foi subdividida em 10 piquetes de 830 m2, 

totalizando 60 piquetes (Figura 2). As variáveis foram avaliadas em três períodos de pastejo em 

cada ano, em dois anos.  
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Figura 2. Mapa da área experimental. 

 

2.3. Manejo da pastagem e do pastejo  

 Todos os procedimentos envolvendo o uso de animais durante a condução do 

experimento foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pecuária da Embrapa  (protocolo nº 

6231210316).  

O manejo do pastejo foi conduzido segundo as premissas do método de lotação rotativa, 

com período de ocupação de três dias e taxa de lotação variável, objetivando alcançar o resíduo 

do pasto correspondente à 50% da altura de entrada (pré-pastejo), que foi baseada no critério 

de 93-95% de interceptação da radiação fotossinteticamente ativa (IRFA), utilizandos-se o 

AccuPAR® LP-80 (Decagon Devices, Pullman, WA, EUA). No momento do corte, eram 

mensuradas as alturas do dossel forrageiro, com auxílio de uma régua graduada em centímetros, 

sendo tomados 20 pontos por piquete, de forma a se obter a estimativa da altura média do dossel 

forrageiro (Tabela 1).  
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Tabela 1. Altura méda em pré e pós-pastejo das cultivares BRS Zuri e BRS Quênia, sob lotação 
rotativa, durante o período experimental. 

 Ano 1  Ano 2   
Cultivar Período 1 Período 2 Período 3  Período   1 Período 2 Período 3  

 Altura pré-pastejo (cm) 

BRS Zuri 97,0 97,5 79,0 
 

84,2 88,3 88,4 
 

BRS Quênia 90,0 87,7 67,2 76,7 76,9 46,4 

  Altura pós-pastejo (cm) 

BRS Zuri 63,8 55,3 49,0 
 

42,0 37,6 80,9 
 

BRS Quênia 59,8 53,0 44,3 39,1 34,8 40,8 
 

Cada módulo de piquetes foi pastejado por quatro vacas Holandês x Zebu, totalizando 

24 animais “testers”, com peso médio, produção de leite média inicial, dias de lactação e escore 

de condição corporal (ECC) de, respectivamente, 510 kg, 15,0 litros, 81 dias e 3,25, no Ano 1, 

e, 520 kg, 18,4 litros, 61 dias e 3,0, no Ano 2. Os animais foram selecionados com base no peso, 

produção de leite, composição genética e dias após o parto. O ajuste da densidade de lotação 

foi realizado com animais extras, sendo feito de acordo com as metas de manejo (altura 

residual), por meio da técnica “put-and-take” (Allen et al., 2011). Durante o período 

experimental, as vacas foram suplementadas com 2 kg/dia de concentrado contendo 20% PB e 

70% NDT (metade em cada ordenha), sendo fornecido durante as duas ordenhas, que ocorriam 

às 7:00 e 14:00. 

Além dos piquetes experimentais, cada módulo de piquetes dispunha de uma área 

reserva de aproximadamente 0,24 ha, para os animais extras utilizados no manejo do pastejo. 

 

2.3. Mensurações 

2.3.1. Perda de forragem verde 

A estimativa da perda de forragem verde foi avaliada segundo metodologia adaptada de 

Silveira et al. (2013). Previamente à entrada dos animais no piquete, uma moldura metálica de  

0,5 m2 (1,0 x 0,5 m) foi alocada entre as touceiras, em duas áreas representativas da condição 
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média de altura do dossel, em dois piquetes de cada repetição, por ciclo de pastejo, e todo 

material que estava dentro da moldura foi removido, garantindo a limpeza completa do solo no 

interior da moldura. Após os três dias de pastejo, foi colhido todo o material verde depositado 

dentro da moldura.  

Durante as coletas para compor a perda de forragem verde do pasto, o material morto 

contido na área foi descartado, uma vez que, paralelamente a esta avaliação, foi quantificada a 

serrapilheira depositada na pastagem. Assim, foi possível que restringíssemos a perda de 

forragem, referente ao pastejo, exclusivamente ao material verde, para estimarmos a forragem 

perdida no pastejo. 

2.3.2. Taxa de deposição e composição química da serrapilheira  

A taxa de deposição de serapilheira foi mensurada conforme técnica descrita por 

Rezende et al. (1999), sendo que, durante a estação chuvosa, a coleta de serrapilheira acontecia 

previamente ao pastejo, enquanto na estação seca as coletas eram realizadas a cada 28 dias.  

A serapilheira foi definida como todo material senescente desconectado e depositado 

sobre a superfície do solo (Allen et al., 2011; Dubeux Jr. et al., 2006), tendo sido este material 

coletado manualmente, em cada tratamento. A coleta de serrapilheira foi realizada dentro de 

moldura metálica de 0,5 m2 (1,0 x 0,5 m), em quatro pontos por piquete, previamente 

demarcados, que representavam a altura média do dossel, totalizando 24 pontos de coleta, sendo 

12 para cada cultivar.  

No início de cada ciclo de pastejo, novas áreas eram demarcadas e todo material 

senescente, que estava na superfície do solo e no interior da moldura, antes dos animais terem 

acesso ao piquete, era considerado serrapilheira existente, coletado e encaminhado ao 

laboratório, para pesagem e secagem em estufa com circulação forçada de ar  a 55°C, até massa 

constante. No mesmo piquete e no mesmo ciclo de pastejo, previamente à entrada dos animais, 

tambem era coletado todo material senescente, que estava na superfície do solo e no interior da 
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moldura, nos locais de coleta de serrapilheira existente no ciclo de pastejo anterior, sendo 

considerado como serrapilheira depositada entre ciclos de pastejo.  

A taxa de deposição de serrapilheira foi calculada dividindo-se a massa de serrapilheira 

coletada pelo período de descanso dos piquetes avaliados, em cada ciclo de pastejo, e ajustada 

para a taxa de decomposição (Rezende et al., 1999; Dubeux et al., 2006), obtida durante ensaio 

de decomposição de serrapilheira, conduzido concomitantemente na mesma área.  

A composição química da serrapilheira existente e depositada foi avaliada no início 

(Período 1) e no final (Período 3) de cada ano de avaliação, sendo o material moído em moinho 

tipo Willey, com peneira de 1 mm, e, posteriormente, submetido a análises para determinar as 

concentrações de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), lignina - H2SO4 72% p/p (LIG), 

fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e nitrogênio insolúvel em 

detergente ácido (NIDA), segundo técnicas descritas por Detmann et al. (2012). As análises de 

carbono (C) e nitrogênio (N) foram realizadas no analisador elementar (vario EL III C/H/N/O/S 

Elemental analyzer). Também foram calculadas as relações C:N, lignina:N e NIDA:N. Todos 

os resultados foram expressos na base da matéria orgânica, para reduzir a variabilidade devido 

a contaminação com partículas de solo. As análises foram realizadas nos laboratórios de 

Forragicultura e Nutrição Animal do Departamento de Zootecnia, da Universidade Federal de 

Viçosa. 

2.3.3. Taxa de decomposição e composição química da serrapilheira 

Para avaliar as taxas de decomposição de serrapilheira, foram conduzidos dois ensaios, 

utilizando-se a técnica de litter bags (Dubeux Jr. et al., 2006a), sendo o primeiro ensaio 

conduzido no período de 09/01/2017 a 17/05/2017 (Ano 1), e, o segundo, de 07/01/2018 a 

15/05/2018 (Ano 2).  

A coleta do material para incubação foi realizada manualmente, no mês de dezembro, 

sendo o material pré-secado em estufa com circulação forçada de ar a 55ºC, até atingir massa 
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constante. Em seguida, a serrapilheira proveniente de cada tratamento foi amostrada para 

determinação de sua composição química, antes da incubação, afim de representar o tempo “0”. 

Posteriormente, 12 g de amostras de serrapilheira foram acondicionadas em sacos de nylon com 

poros de 75 μm, medindo 15 x 20 cm, na proporção de 25 mg cm-2 (Dubeux Jr. et al., 2006a).  

Os sacos de nylon com as amostras foram dispostos sobre a superfície do solo 

(incubados) na área experimental, em locais protegidos por gaiolas de exclusão medindo 1,0 x 

1,0 x 2,0 m, para evitar o contato dos animais com os sacos de nylon. A forragem no interior 

da gaiola foi mantida na mesma altura do dossel pastejado pelas vacas leiteiras. Os sacos foram 

cobertos com camada da serrapilheira existente no local da incubação. Foram também 

colocados mais seis sacos vazios, um para cada tempo de coleta, para se corrigir o peso dos 

sacos após os períodos de incubação. Assim, grupos de 24 sacos (3 repetições/tempo x 6 tempos 

de incubação + 6 sacos vazios) foram alocados sobre a superfície do solo, em três locais por 

piquete de cada bloco, totalizando 72 sacos incubados por piquete. Como foram avaliados três 

piquetes para cada cultivar, foram incubados 216 sacos/cultivar, num total de 432 sacos. Os 

sacos foram coletados aos 4, 8, 16, 32, 64 e 128 dias após a incubação. O tempo “0” foi 

composto pela serrapilheira utilizada para os demais tempos, porém, não incubada. Após a 

coleta, os sacos foram limpos com auxílio de um pincel, para retirada de resíduos presos ao 

lado externo, e levados à estufa com circulação forçada de ar, a 55°C, até estabilizarem suas 

massas. O material remanescente do ensaio de decomposição foi moído em moinho tipo Willey, 

com peneira de 1 mm e, posteriormente, usado para as mesmas análises químicas descritas no 

item anterior.  

2.4. Análise estatística 

Os resultados de perda de forragem e deposição de serrapilheira foram submetidos à 

análise para verificação da distribuição da normalidade dos resíduos (Shapiro Wilk, p < 0,10). 

Posteriormente, os dados originais ou transformados (quando necessário) foram analisados 
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segundo o delineamento em blocos casualizados, com medidas repetidas no tempo. Utilizou-se 

o procedimento para modelos mistos do PROC MIXED SAS (v.9.0), considerando-se como 

efeitos fixos gramínea, período e suas interações e como efeitos aleatórios, bloco e erro 

experimental. A escolha da matriz de covariância foi realizada com base no Critério de 

Informação de Akaike-AIC (Wolfinger, 1993). As médias foram comparadas pela diferença 

mínima significativa de Fischer, usando a opção PDIFF do comando LSMEANS, para a 

variável gramínea (cultivar), e o teste de Tukey, para a variável período. Para todas as análises, 

a significância foi declarada adotando-se p ≤  0,05. 

Os dados de decomposição e composição de serrapilheira foram submetidos à análise 

estatística utilizando-se o software estatístico SAEG (2007), sendo analisados por meio de 

análises de variância e de regressão. Para o fator qualitativo, as médias foram comparadas por 

meio do teste “t” e adotando-se o nível de 5% de probabilidade. Para o fator quantitativo, os 

modelos foram escolhidos com base na significância dos coeficientes de regressão, utilizando-

se o teste “t” e adotando-se o nível de 10% de probabilidade, no coeficiente de determinação 

(R2 = SQRegressão/SQTratamento) e no comportamento do fenômeno em estudo. 

 

3. RESULTADOS 

3.1. Perda de forragem  

 A perda de forragem total, mensurada ao longo do primeiro ano de avaliação, foi 

influenciada pela interação período x cultivar (p = 0,002). Ambas as cultivares apresentaram os 

maiores valores no período 2. No primeiro período, foi observada diferença entre as cultivares, 

quando a BRS Zuri teve perda de forragem total 27,6% inferior à cultivar BRS Quênia (Tabela 

2).  

No segundo ano, foi observado efeito de cultivar (p < 0,0001) e período (p < 0,0001), 

sobre a perda de forragem total, sendo registrado maior valor para BRS Zuri (125,3 vs. 117,3 
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kg ha-1 de MS). No período 1, 2 e 3, foram registradas perdas de 106,8; 126,8 e 133,6 kg ha-1 

de MS, respectivamente, sendo todos eles diferentes entre si. 

 
Tabela 2. Perda de forragem total (kg ha-1 de MS) em pastos de BRS Zuri e BRS Quênia sob 
lotação rotativa, durante o primeiro ano. 

Número entre parênteses correspondem ao erro padrão da média;  
Letras minúsculas comparam períodos e letras maiúsculas comparam cultivares pelo teste de Tukey (p<0,05); 
* Probabilidade de efeito significativo devido à interação entre períodos e cultivares (p<0,01). 
 

Ao fracionarmos a perda de forragem total em perdas de folhas e colmos, verificou-se 

que a perda de folhas, no primeiro ano, foi influenciada apenas por período (p < 0,0001), 

estimando-se valores de 164,3; 268,9 e 117,8 kg ha-1, para os períodos 1, 2 e 3, respectivamente. 

Já no segundo ano, foi observado efeito de cultivar (p < 0,0001) sobre a perda de folhas, sendo 

registrado maior valor para BRS Zuri (63,2 vs. 57,4 kg ha-1 de MS). Foi observado, também, 

efeito de período (p < 0,0001), estimando-se perdas de 53,6; 62,2 e 65,0 kg ha-1, para os períodos 

1,2 e 3, respectivamente.  

 A perda de colmos, no primeiro ano, foi influenciada pela interação período x cultivar 

(p = 0,003), sendo que a cultivar BRS Quênia apresentou maior perda de colmos, nos períodos 

1 e 2. Para a cultivar BRS Quênia, maior perda de colmo foi observada no período 2, enquanto 

para a BRS Zuri maiores perdas foram observadas nos períodos 2 e 3 (Tabela 3). Já no segundo 

ano, detectamos diferença entre os períodos de avaliação (p < 0,0001) e as cultivares (p < 

0,0007), sendo que a BRS Zuri apresentou perdas de 64,2 kg ha-1 e a BRS Quênia de 59,9 kg 

ha-1. Já as perdas no período 1, 2 e 3 foram, respectivamente, de 53,1; 64,6 e 68,6 kg ha-1 e 

todos os períodos diferiram entre si. 

 Ano 1  
Cultivar Período 1 Período 2 Período 3 p-valor* 

 Perda de forragem total ( kg ha-1 de MS)  

0,0025 
BRS Zuri 226,9 Bb 

(24,7) 
408,2 Aa 

(41,5) 
236,2 Ab 

(10,5) 
BRS Quênia 313,2 Ab 

(24,7) 
485,8 Aa 

(41,5) 
245,0 Ac 

(10,5) 
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Tabela 3. Perda de colmos (kg ha-1 de MS) em pastos de BRS Zuri e BRS Quênia sob lotação 
rotativa, durante o primeiro ano. 

Número entre parênteses correspondem ao erro padrão da média;  
Letras minúsculas comparam períodos e letras maiúsculas comparam cultivares pelo teste de Tukey (p<0,05); 
* Probabilidade de efeito significativo devido à interação entre períodos e cultivares (p<0,01). 
 
 

3.2. Taxa de deposição e composição química da serrapilheira  

A taxa de deposição de serrapilheira, no primeiro ano, foi influenciada pela interação 

período x cultivar (p = 0,045; Tabela 4). Foi observado acréscimo da deposição diária do 

período 1 para 2, e redução no período 3, para BRS Zuri, com maior deposição verificada no 

período 2, sendo este o único período onde foi observada diferença entre as cultivares, onde 

BRS Zuri superou BRS Quênia. No segundo ano, a deposição de serrapilheira não foi 

influenciada por cultivar (p = 0,826) mas foi influenciada por período (p < 0,0001), 

apresentando valores de 9,4; 4,4 e 1,2 kg ha-1dia-1 de MO, para os períodos 1, 2 e 3, 

respectivamente, sendo todos diferentes entre si. 

 
Tabela 4. Taxa de deposição de serrapilheira (kg ha-1 dia-1 de MO) em pastos de BRS Zuri e 
BRS Quênia sob lotação rotativa, durante o primeiro ano experimental. 

Número entre parênteses correspondem ao erro padrão da média;  
Letras minúsculas comparam períodos e letras maiúsculas comparam cultivares pelo teste de Tukey (p<0,05); 
* Probabilidade de efeito significativo devido à interação entre períodos e cultivares (p<0,05). 

 Ano 1  
Cultivar Período 1 Período 2 Período 3 p-valor* 

 Perda de colmos (kg ha-1 de MS)  

0,003 
BRS Zuri 77,1 Bb 

(12,9) 
113,2 Ba 

(12,9) 
117,6 Aa 

(12,9) 
BRS Quênia 134,5 Ab 

(12,9) 
243,0 Aa 

(12,9) 
127,8 Ab 

(12,9) 

 Ano 1  
Cultivar Período 1 Período 2 Período 3 p-valor* 

 Taxa de deposição de serrapilheira (kg ha-1 dia-1 de MO)  

0,045 
BRS Zuri 11,7 Ab 

(0,51) 
28,2 Aa 
(4,43) 

9,2 Ac 
(1,34) 

BRS Quênia 11,3 Aa 
(0,51) 

13,6 Ba 
(4,43) 

11,3 Aa 
(1,34) 
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A composição química da serrapilheira existente foi avaliada em dois períodos de cada 

ano (primeiro e terceiro), sendo conduzidas as comparações entre as cultivares dentro de cada 

período (Tabela 5). Assim, no primeiro ano, no período 1, houve diferença de cultivar, 

verificando-se valores maiores para BRS Quênia, para os teores de  NIDA (0,80 vs. 0,44 g kg -

1) e da relação NIDA:N (0,05 vs. 0,03), enquanto que, para os teores FDA, a BRS Zuri superou 

a BRS Quênia (552,4 vs. 352,1 g kg -1). Não houve diferença entre as duas cultivares para FDN, 

lignina, lignina:N, C, N e C:N, cujos valores médios foram, 796,5 g kg -1; 148,9 g kg -1; 10,6; 

352,0 g kg -1; 14,0 g kg -1 e 25,0 respectivamente. No período 3, não foi detectada diferença 

entre as cultivares para nenhuma das variáveis estudadas, sendo os valores médios para FDN, 

FDA, NIDA, lignina, NIDA:N, lignina:N, C, N e C:N respectivamente, de 7.89,7 g kg -1; 556,0 

g kg -1; 0,77 g kg -1;170,2 g kg -1; 0,05; 13,6; 358,5 g kg -1; 12,5 g kg -1 e 28,1. 

No segundo ano, no período 1, apenas o teor de FDN (867,9 vs. 785,2 g kg -1), carbono 

(370,0 vs. 299,0 g kg -1) e C:N (28,4 vs. 24,1) diferiram entre as cultivares, com maior valor 

para BRS Quênia. Os valores médios registrados para FDA, NIDA, lignina, NIDA:N, lignina:N 

e N foram 563,9 g kg -1; 0,94 g kg -1; 210,4 g kg -1; 0,07; 16,9 e 12,5 g kg -1). No período 3, não 

houve diferença entre as cultivares para nenhuma das variáveis (Tabela 5), e os valores médios 

para FDN, FDA, NIDA, lignina, NIDA:N, lignina:N, C, N e C:N foram respectivamente, 825,4 

g kg -1; 542,4 g kg -1; 1,05 g kg -1; 207,3 g kg -1; 0,06; 13,4; 308,5 g kg -1; 15,5 g kg -1 e 20,3. 
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Tabela 5. Composição química da serrapilheira existente (g kg -1 MO) em pastos de BRS Zuri e BRS Quênia sob lotação rotativa, em dois anos 
experimentais. 

Período Cultivar FDN FDA NIDA LIGNINA NIDA:N 
LIGNINA:

N 
C N C:N 

   

  Ano 1 

1 
BRS Zuri 808,1 A 552,4 A 0,44 B 147,8 A 0,03 B 10,5 A 388,0 A 14,0 A 27,5 A 

BRS Quênia 785,0 A 352,1 B 0,80 A 150,0 A 0,05 A 10,7 A 316,0 A 14,0 A 22,6 A 

3 
BRS Zuri 792,4 A 565,4 A 0,78 A 165,9 A 0,06 A 13,8 A 344,0 A 12,0 A 28,0 A 

BRS Quênia 787,1 A 546,7 A 0,76 A 174,6 A 0,05 A 13,4 A 373,0 A 13,0 A 28,2 A 

  Ano 2 

1 
BRS Zuri 785,2 B 570,4 A 0,97 A 219,5  A 0,08 A 18,3 A 299,0 B 12,0 A 24,1 B 

BRS Quênia 867,9 A 557,5 A 0,91 A 201,3 A 0,07 A 15,5 A 370,0 A 13,0 A 28,4 A 

3 
BRS Zuri 828,3 A 524,9 A 1,07 A 196,7 A 0,07 A 13,1 A 307,0 A 15,0 A 21,0 A 

BRS Quênia 822,5 A 559,8 A 1,04 A 217,8 A 0,06 A 13,6 A 310,0 A 16,0 A 19,6 A 
As médias com a mesma letra na coluna dentro de cada período em cada ano não diferem entre si pelo teste F (p<0,05).  
FDN: Fibra em detergente neutro; FDA: Fibra em detergente ácido; NIDA: Nitrogênio insolúvel em detergente ácido; NIDA:N: Relação NIDA entre nitrogênio; LIGNINA:N: 
Relação entre lignina e N; C: Carbono; N: Nitrogênio; C:N: Relação entre carbono e nitrogênio. 
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 A composição química da serrapilheira depositada durante o período de descanso dos 

piquetes (Tabela 6), no primeiro ano, no período 1, diferiu entre as cultivares quanto aos teores 

de FDN (838,6 vs. 786,9 g kg -1) e NIDA (0,67 vs. 0,52 g kg -1), sendo a BRS Quênia superior à 

BRS Zuri, enquanto que para a relação C:N (33,5 vs. 22,8), a BRS Zuri superou a BRS Quênia. 

Já as variáveis FDA, lignina, NIDA:N, lignina:N, C e N não diferiram entre as cultivares, com 

valores médios de 545,4 g kg -1 e 139,8 g kg -1; 0,04; 10,9; 361,0 g kg -1 e 13,2 g kg -1, 

respectivamente. No período 3, não houve diferença entre as cultivares para a composição 

química da serapilheira depositada, sendo os valores médios para FDN, FDA, NIDA, lignina, 

NIDA:N, lignina:N, C, N e C:N de, respectivamente, 775,9 g kg -1; 520,3 g kg -1; 0,63 g kg -1; 

159,9 g kg -1; 0,05, 12,8; 348,5 g kg -1; 12,30 g kg -1 e 27,6. 

 No segundo ano, no período 1, foi observado que a BRS Zuri foi superior à BRS Quênia 

apenas para C:N (28,3 vs. 19,7). Para as variáveis FDN, FDA, NIDA, lignina, NIDA:N, 

lignina:N, C e N foram registrados valores médios de 772,4 g kg -1 ; 540,1 g kg -1; 0,81 g kg -1; 

180,0 g kg -1; 0,05; 12,8; 330,5 g kg -1 e 14,1 g kg -1, respectivamente. Por outro lado, no período 

3, os valores de FDA e NIDA diferiram entre as cultivares, sendo que a BRS Zuri apresentou 

teores de 539,2 e 1,71 g kg -1, respectivamente, e a BRS Quênia de 584,0 e 1,04 g kg -1. As 

demais variáveis não diferiram entre as cultivares, sendo os valores médios para FDN, lignina, 

NIDA:N, lignina:N, C, N e C:N, respectivamente, de 828,3 g kg -1; 193,2 g kg -1; 0,08; 13,1; 

326,0 g kg -1; 14,9 g kg -1 e 21,9. 

 
 
 
 



 

78 

 

Tabela 6. Composição química da serrapilheira depositada (g kg -1 MO) em pastos de BRS Zuri e BRS Quênia, sob lotação rotativa, em dois anos 
experimentais. 

Período Cultivar FDN FDA NIDA LIGNINA NIDA:N 
LIGNINA:

N 
C N C:N 

  Ano 1 

1  
BRS Zuri 786,9 B 548,2 A 0,52 B 144,1 A 0,04 A 12,9 A 375,0 A 11,2 A 33,5 A 

Brs Quênia 838,6 A 542,6 A 0,67 A 135,4 A 0,04 A 8,9 A 347,0 A 15,2 A 22,8 B 

3  
BRS Zuri 783,7 A 504,0 A 0,69 A 160,5 A 0,06 A 14,0 A 335,0 A 11,4 A 29,4 A 

Brs Quênia 768,1 A 536,5 A 0,56 A 159,2 A 0,04 A 11,5 A 362,0 A 13,9 A 26,0 A 

  Ano 2 

1 
BRS Zuri 800,4 A 553,0 A 0,71 A 168,9 A 0,05 A 13,6 A 351,0 A 12,4 A 28,3 A 

Brs Quênia 744,4 A 527,9 A 0,91 A 191,1 A 0,05 A 12,0 A 310,0 A 15,8 A 19,7 B 

3 
BRS Zuri 853,3 A 539,2 B 1,71 A 186,4 A 0,10 A 11,3 A 353,0 A 16,5 A 21,4 A 

Brs Quênia 803,2 A 584,0 A 1,04 B 200,0 A 0,07 A 15,0 A 299,0 A 13,3 A 22,5 A 
As médias com a mesma letra na coluna dentro de cada período em cada ano não diferem entre si pelo teste F (p<0,05).  
FDN: Fibra em detergente neutro; FDA: Fibra em detergente ácido; NIDA: Nitrogênio insolúvel em detergente ácido; NIDA:N: Relação NIDA entre nitrogênio; LIGNINA:N: 
Relação entre lignina e N; C: Carbono; N: Nitrogênio; C:N: Relação entre carbono e nitrogênio. 
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3.3. Taxa de decomposição e composição química da serrapilheira 

O modelo exponencial de biomassa remanescente y = B0 × e–kt (Wagner e Wolf, 1999) 

adequou-se para explicar a decomposição da biomassa de serrapilheira nos ensaios conduzidos 

(ensaio 1 referente ao ano 1 e ensaio 2 referente ao ano 2), sendo verificada a interação nível 

(tempo de incubação) x cultivar (p < 0,0001), confome equações estimadas e apresentadas na 

Figura 3, para os dois anos. No primeiro ano (Figura 3A), foram estimadas taxas de 

decomposição (k) de 0,00404 e 0,00368 g g-1dia-1, para serrapilheira das cultivares BRS Zuri e 

BRS Quênia, respectivamente. As taxas de decomposição da serrapilheira de ambas as 

cultivares, no segundo ano (Figura 3B) superaram os valores registrados no primeiro ano, sendo 

de 0,00449 e 0,00391 g g-1dia-1, para BRS Zuri e BRS Quênia, respectivamente.  
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Ŷ (BRS Quênia) = 92,11 x e -0,00368 t , p < 0,0001 
R² = 0,99 

 

ŶBRS Zuri = 93,26 x e -0,00404 t , p < 0,0001 
R² = 0,99 
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Figura 3. Biomassa remanescente (%) no primeiro ano – janeiro a maio/2017 (A), e, no segundo ano – janeiro a 
maio/2018 (B), de serrapilheira em pastos de BRS Zuri e BRS Quênia, em função do tempo de incubação (0 a 128 
dias). 

 

O mesmo modelo exponencial utilizado anteriormente para biomassa remanescente foi 

também adequado para explicar o comportamento da relação C:N das cultivares em função do 

tempo de incubação (Figura 4), no primeiro ensaio conduzido no ano 1, verificando a interação 

entre nível (tempo de incubação) x cultivar (p < 0,0001). O valor de k para a decomposição da 

relação C:N, registrado para a serrapilheira da cultivar BRS Zuri (0,00312 g g1dia-1), foi 

superior ao verificado para o BRS Quênia (0,00298 g g1dia-1). Entretanto, ao final da incubação, 

os valores médios encontrados para C:N remanescente foram bem próximos para ambas as 

cultivares, com valores de 15,7 e 15,5, para BRS Zuri e BRS Quênia, respectivamente. No 

segundo ano, não foi observado efeito de cultivar, nível (tempo de incubação), e nem da 

interação nível x cultivar, de forma que registrou-se um valor médio para C:N de 19,3. 

 

 
 

ŶBRS Zuri = 88,94 x e -0,00449 t, p < 0,0001 
R² = 0,98 

 

ŶBRS Quênia = 89,43 x e -0,00391 t, p < 0,0001 
R² = 0,99 
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Figura 4. Relação C:N da serrapilheira de pastos de BRS Zuri e BRS Quênia, em função do tempo de incubação 
(0 a 128 dias), no primeiro ensaio realizado, de janeiro a maio/2017 (Ano 1). 
 
 
 Ao longo do primeiro ano de decomposição, a concentração de nitrogênio (N) na 

serrapilheira incubada não foi afetada por cultivar, tempo de incubação e nem pela interação 

cultivar x tempo (p = 0,191), sendo registrado valor médio de 11,9 g N kg-1 serapilheira.  No 

segundo ano, a concentração de N na serrapilheira incubada variou entre as cultivares (p = 

0,001), sendo que a cultivar BRS Zuri apresentou valor de 12,43 g kg-1 de N na serrapilheira, 

superando a cultivar BRS Quênia, com 10,90 g N kg-1. Além disto, a concentração de nitrogênio 

foi influenciada pelo tempo de incubação (p = 0,005), verificando-se aumento no teor deste 

nutriente ao longo do tempo de incubação, conforme evidenciado na equação raiz quadrada, 

descrita para este comportamento (Figura 5). 

 

 
 

ŶBRS Quênia  = 22,64 x e -0,00298 t, p = 0,00098 
R² = 0,89 

ŶBRS Zuri  = 23,39 x e -0,00312 t, p = 0,000303 
R² = 0,82 
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Figura 5. Concentração de nitrogênio (g kg-1 de N) em serrapilheira de pastos de BRS Zuri e BRS Quênia, em 
função do tempo de incubação (0 a 128 dias), no segundo ensaio realizado de janeiro a maio/2018 (Ano 2). 
 *Significativo a 1% de probabilidade pelo teste “t”; 
***Significativo a 10% de probabilidade pelo teste “t”. 

 

Os dados referentes as concentrações de lignina, no primeiro ano, ajustaram-se ao 

modelo linear plateau, descrito por McCartor and Rouquette, Jr. (1977), representando o 

comportamento desta variável na serrapilheira. Não foi detectado efeito de cultivar (p = 0,155), 

sobre o teor de lignina, apresentando um modelo comum às duas cultivares (Figura 6A). 

Verificou-se que as concentrações de lignina (g lignina kg-1 serrapilheira) foram incrementadas 

até 62 dias de incubação, atingindo valor de 287,43 g kg-1 serrapilheira. 

No segundo ano, as concentrações de lignina na serrapilheira foram influenciadas pela 

interação cultivar x tempo de incubação (p < 0,0001), de forma que foi estimada uma equação 

para cada cultivar estudada, conforme demonstrado abaixo (Figura 6B). A partir das equações, 

foi estimada a concentração mínima de 200,06 g lignina kg-1 de serrapilheira, aos 18,75 dias de 

incubação para a cultivar BRS Zuri. Já para a cultivar BRS Quênia, foi registrada a concentração 

máxima de 447,15 g lignina kg-1 de serrapilheira, aos 76,42 dias de incubação.  

Ŷ (N) = 13,910 - 0,057*√t + 0,017*** t 
R2 = 0,97 
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Figura 6. Concentrações de lignina (g lignina kg-1 serrapilheira) em serrapilheira das cultivares BRS Zuri e BRS 
Quênia, em função do tempo de incubação (0 a 128 dias), no primeiro ensaio de janeiro a maio/2017 (A) e no 
segundo ensaio de janeiro a maio/2018 (B) 
**Significativo a 5% de probabilidade pelo teste “t”; 
***Significativo a 10% de probabilidade pelo teste “t”. 

 

Em ambos anos, a relação lignina:N (LIG:N) não foi influenciada por cultivar (p = 

0,0761 e p = 0,0970), nem pelo tempo de incubação (p = 0,065 e p = 0,293), com valores médios 

Lignina  = 163,6 + 1,50 t se (0 ≤  t < 62,2) e Lignina = 287,4 se (62,2 ≤  t ≤ 128) 

Ŷ BRS Quênia = 157,2 + 7,58702** t – 0,04** t2  
R² = 0,72 

Ŷ BRS Zuri = 204,9 - 0,511835t +0,0136435*** t2  
R² = 0,82 
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de 12,3 e de 9,93, no primeiro e segundo ano, respectivamente. Os teores de nitrogênio insolúvel 

em detergente ácido (g NIDA kg-1 serrapilheira), no primeiro ano, não foram influenciados por 

cultivar (p = 0,1639), mas sim por tempos de incubação (p < 0,0001), conforme a equação: Ŷ 

= 0,582004 + 0,0214048*t – 0,000100459** t2 (R2 = 0,95). Já no segundo ano, o NIDA foi 

afetado pela interação cultivar x tempo de incubação (p < 0,0001), sendo ajustada uma equação 

para cada cultivar (Figura 7). Para ambas cultivares, pode-se inferir que maiores tempos de 

incubação refletem em acréscimo nas concentrações de NIDA, de forma linear para BRS Zuri 

e quadrática para BRS Quênia. 
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Figura 7. Teores de NIDA (g NIDA kg-1 serrapilheira) em serrapilheira de pastos de BRS Zuri e BRS Quênia 
durante o segundo ensaio experimental (Janeiro a maio/2018); 
*Significativo a 1% de probabilidade pelo teste “t”; 
**Significativo a 5% de probabilidade pelo teste “t”. 
 
 
  
 A relação NIDA:N, no primeiro ano, foi influenciada apenas pelo tempo de incubação 

(p < 0,0001), ajustando-se uma equação para as duas cultivares: Ŷ = 0,419450 + 0,00531359*t 

– 0,0000276130 *t2 (R2 = 0,96). Já no segundo ano, a relação NIDA:N foi influenciada pela 

interação de cultivar x tempo de incubação (p < 0,0001), sendo estimada uma equação para 

ŶBRS Quênia = 0,581203 + 0,0499865 ** t - 0,000312899 ** t2 
R² = 0,76 

ŶBRS Zuri  = 0,0641538 + 0,0111340* t 
R² = 0,94 
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cada cultivar em função do tempo, conforme descrito a seguir: ŶBRS Zuri = 0,351876 + 

0,0125784*t – 0,0000748605*t2 (R2 = 0,89) e ŶBRS Quênia = 0,531675 + 0,000869168t (R2 = 0,35). 

Em razão do baixo coeficiente de determinação nesta última, consideramos o valor médio para 

NIDA:NBRS Quênia = 0,56. 

 Os valores de FDN na serrapilheira, no primeiro ano, foram influenciados apenas por 

cultivar (p < 0,009), com valores médios de 819,1 e 800,8 g kg-1, respectivamente, para BRS 

Zuri e BRS Quênia. No segundo ano, a FDN na serrapilheira foi influenciada pela interação 

cultivar x tempo de incubação (p < 0,0005), sendo estimada uma equação para cada cultivar: 

ŶBRS Zuri = 793,3 – 0,0502615t (R2 = 0,16) e ŶBRS Quênia = 800,7 + 1,87579t – 0,0162678** t2 (R2 

= 0,35). Em função dos baixos coeficientes de determinação verificados nas equações, foram 

utilizados os valores médios de FDN para BRS Zuri e BRS Quênia, respectivamente, de 791,6 

e 817,5 g kg-1, apresentando comportamento inverso ao demonstrado no primeiro ano, onde os 

valores para BRS Zuri foram superiores à BRS Quênia. 

 

4. DISCUSSÃO 

Verificou-se maior perda total de forragem para a cultivar BRS Quênia, no primeiro 

período do ano 1. A perda da fração colmo foi superior nesta cultivar, o que contribuiu para que 

apresentasse maior perda de forragem total, uma vez que o colmo é mais denso do que as folhas, 

contribuindo para a deposição de material mais fibroso. Esse resultados impactaram, 

posteriormente, na decomposição de material morto, pois os valores para a taxa de 

decomposição da BRS Quênia foi menor do que da BRS Zuri. Conforme relatado por Dubeux 

Jr. et al. (2006a), material com elevados teores de fibra proporciona limitada decomposição 

microbiana, o que pode impactar negativamente na taxa de decomposição. 

No segundo ano, ocorreu inversão no padrão de perda de forragem entre as cultivares, 

onde a BRS Zuri apresentou maiores perdas de forragem (total, colmo e folha) comparado à 
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BRS Quênia. Tal fato pode ter sido favorecido pelas metas de manejo mais próximas às que 

foram estabelecidas, com alturas de entrada nos piquetes distintas entre as cultivares e 

relativamente inferiores às do primeiro ano, o que melhorou a colheita de forragem. Com isso, 

permitiu-se que a colheita e a manipulação (acomodação) da forragem apreendida fosse 

melhorada, minimizando as perdas de forragem verde durante a ingestão desta. Além disto, 

observou-se acentuada redução nos valores de perda de forragem total, no segundo ano, 

demonstrando a influência da melhor estrutura do dossel promovida pelas alturas de pré-pastejo 

sobre esta variável. Quadros et al. (2001) avaliaram as perdas de forragem em capim-tanzânia 

e capim-mombaça e revelaram maiores perdas para cultivar Mombaça, atribuindo esta diferença 

ao porte mais elevado e à estrutura, comparada ao capim-tanzânia, salientando a importância 

da utilização de alturas de manejo compatíveis com a forrageira utilizada.   

Em ambos os anos, as maiores perdas de forragem ocorreram entre o segundo e terceiro 

período de avaliação, possivelmente por ambas as cultivares apresentarem período de 

florescimento nestes intervalos, resultando em estrutura menos favorável à ingestão de 

forragem, com maior alongamento de colmo, dificultando a apreensão de folhas e maiores 

perdas de material verde, comprometendo a eficiência do pastejo (Santos et al., 2004). Quando 

verificamos os valores médios para as perdas de forragem como um todo, detectamos que, no 

ano 1, houve maiores perdas, comparado ao ano 2, o que também pode ter sido reflexo do 

manejo e das alturas dos dosséis forrageiros menos adequadas em relação ao segundo ano. No 

estudo de Cecato et al. (2001), foram avaliadas as perdas de forragem em capim-tanzânia 

(Megathyrsus maximus) manejado sob diferentes alturas de pastejo e não houve influência da 

altura nas perdas de forragem, porém, nesse estudo, a perda de forragem é caracterizada não 

apenas como a perda de forragem verde, mas inclui também a serrapilheira depositada. No 

trabalho conduzido por Carnevalli et al. (2006), com capim-mombaça, os autores também 
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destacaram que a maior eficiência de pastejo, conseguida com pastos de menores alturas em 

pré-pastejo, proporcionou menores perdas de forragem. 

Aliado às perdas de forragem inerentes ao pastejo, que podem contribuir para a 

formação de material morto e, posteriormente, serem incorporadas na serrapilheira, esta é 

composta principalmente pela deposição de material senescente que se desprendeu da planta. 

Os dados do primeiro ano demonstraram que o incremento de produção de massa de forragem 

do pasto, associado às alturas superiores àquelas preconizadas (Embrapa, 2014; Jank et al., 

2017), pode ter influenciado a deposição de serrapilheira, comparativamente aos valores do 

segundo ano, uma vez que, alturas inadequadas do dossel forrageiro podem implicar em perdas 

por tombamento e pisoteio, observadas naquele ano. Neste sentido, registramos a maior taxa de 

deposição de serrapilheira no período 2, sendo que a cultivar BRS Zuri superou a BRS Quênia, 

compatível com a maior massa seca total da BRS Zuri comparada à BRS Quênia. As taxas de 

deposição diárias averiguadas, no presente estudo, variaram de 9,2 a 28,2 kg ha-1dia-1, e estão 

próximas às taxas de deposição de outras gramíneas forrageiras, conforme registrado por 

Dubeux Jr. et al. (2006), em capim-pensacola (Paspalum notatum) (12 - 40 kg ha-1 dia-1), e por 

Liu et al. (2011), em capim-tifton 85 (Cynodon spp.) (10 - 30 kg ha-1 dia-1), apesar das diferenças 

no porte e na forma de crescimento destas gramíneas. Faltam dados na literatura de deposição 

de serrapilheira com outras gramíneas com forma de crescimento cespitoso, como as usadas 

neste estudo.  

As maiores taxas de deposição de serrapilheira coincidiram com os períodos onde 

ocorreram adubação frequente nos pastos (períodos 1 e 2, em ambos os anos). A utilização de 

fertilizantes químicos têm grande interferência na reciclagem de nutrientes, uma vez que 

proporciona incrementos na produtividade primária e promovem maior deposição de resíduos 

em alto grau de senescência (Apolinário et al., 2013; Lira et al., 2006).  
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 Desta forma, o efeito da adubação sobre a deposição de serrapilheira estará relacionado 

ao manejo do pastejo, sendo que o manejo inadequado pode promover elevadas taxas de 

deposição de material senescente ou perdas em geral (pisoteio, apreensão e ingestão de 

forragem), o que é indesejável do ponto de vista da eficiência de uso da forragem e produção 

animal. 

 A avaliação da composição química da serrapilheira existente e depositada, ao longo de 

dois anos, demonstrou variação para a concentração de lignina. Possivelmente, o incremento 

do teor de lignina, na serrapilheira existente, se deve ao fato do material se modificar com os 

diferentes estágios de decomposição, apresentando os maiores teores de lignina com o avanço 

do tempo de decomposição. Em contrapartida, a serrapilheira depositada, por ser material 

exclusivamente depositado em curtos períodos de tempo (período de descanso do pasto), pode 

não ter sofrido processo de degradação mais acentuado. Assim, material com características 

químicas desfavoráveis à decomposição, como proporção elevada de material recalcitrante 

(lignina) e de difícil degradação, induz a menores taxas de decomposição e, consequentemente, 

redução no desaparecimento da serrapilheira (Contrufo et al., 2013), com menor contribuição 

deste material na reciclagem de nutrientes. 

Uma vez conhecida a taxa de deposição de serrapilheira, assim como, as perdas de 

forragem que contribuirão para a formação de material morto a ser incorporado na serrapilheira, 

o que irá assegurar a reciclagem dos nutrientes no solo é a qualidade e decomposição da 

serrapilheira que foi acumulada. No primeiro ano, as perdas de forragem total, apesar de 

maiores para a BRS Quênia, teve grande participação de colmo, o que contribuiu de forma 

menos eficiente para a qualidade do material depositado sobre o solo, desfavorecendo a 

decomposição e reduzindo os valores da taxa de decomposição (k). Tal fato reforça que as 

características, tanto químicas quanto estruturais da serrapilheira, afetam diretamente as perdas 

de massa (Liu et al., 2011). No segundo ano, a taxa de decomposição da BRS Quênia continuou 
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inferior ao da BRS Zuri, possivelmente pela menor perda de folhas registrada para a BRS 

Quênia, influenciando na qualidade do material depositado e implicando em menor taxa de 

decomposição comparada à BRS Zuri.  

Outro fator de extrema relevância e que deve ser levado em consideração quando se 

verificam alterações nas taxas de decomposição, são as condições climáticas (Kohmann et al., 

2018). Silva et al. (2012), avaliando a decomposição de serrapilheira de capim-braquiária 

(Urochloa decumbens) e calopogônio (Calopogonium muconoides), relataram melhores taxas 

de decomposição da serrapilheira no primeiro ano (2007) comparado ao segundo (2008), devido 

a maior precipitação pluvial. No presente estudo, a precipitação acumulada foi maior no 

segundo ano (Figura 1), coincidente com as melhores taxas de decomposição neste ano, em 

conformidade aos resultados observados por Silva et al. (2012).  

Em função dos valores de k, verificou-se que a biomassa residual (%) foi menor no 

segundo ano comparado ao primeiro. De modo geral, as informações de taxas de decomposição 

e biomassa remanescente se complementam, ao final do período de incubação, permitindo 

inferir que as maiores perdas de biomassa e mais altas taxas de decomposição foram 

evidenciadas no segundo ano do ensaio, assim como, o material avaliado da cultivar BRS Zuri 

teve maior decomposição comparado ao da BRS Quênia. Possivelmente, a composição 

morfológica das perdas de forragem tiveram grande contribuição para que a BRS Zuri superasse 

à BRS Quênia, uma vez que as características químicas da serrapilheira (Tabela 5 e 6) não 

demonstraram ter grandes diferenças nas frações que caracterizam maior recalcitrância desses 

materiais. 

As baixas relações C:N, detectadas no presente estudo, registradas nos dois ensaios 

conduzidos, e o acentuado decréscimo para esta variável, no ensaio 1, é um indicativo de que 

no processo de reciclagem de nutrientes ocorre maior mineralização e disponibilidade dos 

nutrientes para serem utilizados pelas plantas. A relação C:N decresceu ao longo do período de 
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incubação, uma vez que a decomposição de compostos solúveis (C) ocorre rapidamente, 

comparado ao nitrogênio, que pode estar indisponível em função da baixa qualidade da 

serrapilheira e incrementar o N ligado a fibra (Dubeux Jr. et al., 2006 a).  

A relação C:N foi caracterizada por Laliberté et al. (2012), como sendo um dos 

indicadores mais relevantes para a reciclagem de nutrientes. Segundo Boddey et al. (2004), os 

maiores valores de relação C:N, verificados em pastagens exclusivas de determinada espécie, 

podem estar ligados à limitação de nitrogênio no sistema. Tal fato não se aplica no presente 

estudo, uma vez que os pastos receberam adubações nitrogenadas frequentes durante a estação 

chuvosa, o que pode explicar os mais baixos valores enconatrados. Conforme evidenciado por 

Lambers et al. (2008), a relação C:N está associada ao processo de mineralização e, ou, 

imobilização do nitrogênio e, segundo esses autores, valores da relação C:N inferiores a 20:1 

favorecem a decomposição de serrapilheira e a mineralização, e, valores superiores a 30:1 

favorecem a imobilização. Desta forma, os valores encontrados no ano 1, para as cultivares 

BRS Zuri e BRS Quênia encontram-se no intervalo que favorece a mineralização de nutrientes. 

Com o decréscimo da relação C:N, observa-se que o nitrogênio remanescente aumentou 

durante o período de incubação e variou entre as cultivares, no ano 2. O mesmo comportamento 

foi evidenciado por Kohmann et al. (2018), avaliando o efeito da fertilização nitrogenada na 

decomposição e no retorno de nutrientes em pastos de Paspalum notatum. Isso nos indica que 

a mineralização e disponibilização do nitrogênio, ao longo do tempo, está sendo favorecida, 

podendo disponibilizar aproximadamente 12 g N kg-1 de serrapilheira depositada sobre o solo. 

Porém, deve ser levado em consideração que parte do N que vai aumentando com o tempo pode 

estar sendo influenciado pelo aumento nos teores de NIDA, que pode ser de menor 

disponibilidade para a reciclagem de nitrogênio, de acordo com a relação de NIDA:N detectada 

no presente estudo. 



 

91 

 

De acordo com os dados apresentados de N disponibilizado por meio da serrapilheira, 

e, a taxa de deposição média observada durante o o período que compreendeu o ensaio 1 (14,2 

kg ha-1 dia-1), com período de utilização do pasto de aproximadamente 180 dias, teríamos 

retorno médio de N, ao longo do primeiro ano do experimento, de 30,4 kg N ha-1 180 dias-1. Já 

no segundo ano experimental, com os valores de decomposição encontrados no ensaio 2, e a 

taxa de deposição média observada (5,0 kg ha-1 dia-1), o retorno de N seria de 11,2 e 9,8 kg N 

ha-1 180 dias-1, para BRS Zuri e BRS Quênia, respectivamente. Desta forma, em um sistema 

intensivo, apenas uma pequena porção de N necessário para a manutenção do sistema, 

retornaria ao solo via serrapilheira, cujos benefícios para o solo e para planta viriam em mais 

longo prazo.  

Com o decorrer do tempo de decomposição, no primeiro ano, os valores encontrados de 

concentração de lignina estabilizaram a partir de 62 dias de incubação, o que está relacionado 

às elevadas concentrações de constituintes de parede celular (celulose, hemicelulose e lignina), 

que são de mais lenta decomposição, comparados a frações mais solúveis de carbono 

(Apolinário et al., 2014; Haag, 1985), e no segundo ano, apesar da não estabilização, a BRS 

Zuri apresentou comportamento biológico não esperado, porém a lignina apresentou uma 

concentração no final da incubação. A partir da estabilização, é averiguada resistência à 

decomposição do material, em função da mudança na composição química. De acordo com 

Thomas e Asakawa (1993), a relação lignina:N pode ser considerada como indicador da taxa 

de decomposição de serrapilheira e tem relação negativa com a perda de biomassa. Os dados 

para lignina:N, obtidos no presente estudo, complementam as informações relatadas 

previamente, onde as maiores taxas de decomposição e menores massas remanescentes foram 

averiguadas no segundo ensaio, associadas a melhor qualidade da serrapilheira neste ano, 

influenciada também pelo manejo praticado.  
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Durante o processo de decomposição da serrapilheira, a forma química como o 

nitrogênio se encontra, pode ser variável (Dubeux et al., 2006a; Kohmann et al., 2018). 

Conforme registrado por Dubeux et al. (2006a), o aumento no tempo de incubação de 

serrapilheira de Paspalum notatum promoveu aumento nas concentrações de nitrogênio, porém, 

quase a metade de N estava vinculado à FDA, na forma de NIDA, com baixa disponibilidade 

para a decomposição microbiana.  

 

 

5. CONCLUSÕES 
 

As perdas de forragem impactam a decomposição de serrapilheira, pois, no primeiro 

ano, BRS Quênia perdeu maior porção de colmos e, no segundo ano, BRS Zuri perdeu 

maior quantidade de folhas, o que afetou negativamente e positivamente, respectivamente, 

as taxas de decomposição de serrapilheira dessas cultivares. 

A cultivar BRS Zuri apresenta melhor composição química de serrapilheira, além 

de menores valores de relação C:N, lignina:N e NIDA:N, os quais estão associados a 

melhores índices de decomposição e mineralização de nutrientes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As cultivares de Megathyrsus recentemente lançadas e estudadas no presente trabalho, 

demonstraram as suas potencialidades quando utilizadas em sistemas intensivos de pastejo, 

apresentando bons resultados no que diz respeito aos padrões produtivos e qualitativos. Desta 

maneira, a BRS Zuri e BRS Quênia, têm potencial para compor também o grupo de cultivares 

do mesmo gênero com grande destaque e apreciação na pecuária leiteira, como Mombaça e 

Tanzânia. As novas cultivares, são ligeiramente melhores do ponto de vista de manejo e 

susceptibilidade a pragas e doenças, sendo este um importante aspecto principalmente na região 

norte devido aos relatos de ocorrência de mancha foliar (Bipolaris maydis) até mesmo em 

capim-Mombaça.  

Ambas cultivares BRS Zuri e BRS Quênia, apresentaram adequadas para serem 

utilizadas em sistemas intensivos de produção de leite, alcançando elevadas taxas de lotação, e 

bom valor nutritivo. A BRS Quênia se mostrou, no segundo ano de estudo, superior ao BRS 

Zuri quanto ao valor nutritivo.  

Em função do período de florescimento precoce da cultivar BRS Quênia, pode-se 

observar o melhor desempenho desta durante o outono. O pico do período de florescimento da 

BRS Quênia, aconteceu em momento que o pasto ainda recebia adubação, contando com chuvas 

durante a transição verão-outono, promovendo uma modificação na estrutura do dossel com 

elevadas proporções de perfilhos reprodutivos para perfilhos vegetativos. 

Na rotina de campo, algo que chamou atenção e que merece ser ressaltado, que apesar 

das pequenas diferenças em alturas das cultivares, o porte mais baixo da BRS Quênia favoreceu 

o manejo do pastejo, para alcançar as metas preconizadas, o que proporcionou um diferencial 

prático e flexibilização da cultivar ao manejo. 
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Os padrões de ocupação e exploração do solo pelas cultivares, apontaram que, o modo 

como as touceiras se encontravam dispostas no pasto, aliado as características estruturais do 

dossel forrageiro, impactaram nos resultados de perda de forragem, influenciando as taxas de 

decomposição dos materiais, em função das maiores perdas de folha (BRS Zuri) e colmo (BRS 

Quênia), sendo destaque para a BRS Zuri.  

 No que tange a reciclagem de nutrientes, a cultivar BRS Zuri apresentou melhor 

qualidade de serrapilheira, podendo ser associado as perdas de forragem, influenciando as 

maiores taxas de decomposição deste material. Vale destacar, que ambas cultivares 

demonstraram baixas relações C:N, que favorecem a mineralização e disponibilização de 

nutrientes para as plantas, que no caso da serrapilheira, acontece lentamente ao longo do tempo, 

em função da variação da composição (recalcitrância) deste material ao longo do tempo e dos 

microrganismos do solo. 

 Observou-se que, a reciclagem de N promovida pela deposição e decomposição da 

serrapilheira, são inferiores àquelas necessárias para manutenção de um sistema intensivo de 

produção de leite como o do presente estudo. Conscientes disto, pode-se dizer que apesar da 

reciclagem que acontece via serrapilheira, existe a necessidade do uso da fertilização química, 

para complementar e atender a demanda de nutrientes, não suprida pela deposição e 

decomposição de porções em alto estágio de senescência das plantas forrageiras, garantindo 

assim, a sustentabilidade do sistema. 

Os resultados registrados no presente estudo, revelam o potencial destas cultivares para 

uso em sistemas intensivos de produção de leite, promovendo ganhos satisfatórios na 

propriedade, desde que, utilizadas de forma consciente e seguindo as recomendações indicadas 

para cada cultivar. 


